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Valéria da Silva 
Freitas

Analista I de Programas e 
Projetos em ADESAMPA

Vivianne Naigeborin
SuperintendenteFundação

Arymax

Thamires Silva
Socióloga, pesquisadora, 

docente no ensino superior e 
tutora EaD

Claudia Pfeiffer
Socióloga e Doutora em 
Planejamento Urbano e 

Regional pela UFRJ

Bianca Proença
GerenteBNDES Garagem

Maria Clara 
Deoclecio

Analista de Responsabilidade 
Social na Cidade Center Norte

Aline Santos
Professora em MergoUser

Experience

Experts
Com quem falamos

https://www.linkedin.com/in/alllinne/
https://www.linkedin.com/in/maria-clara-deoclecio-93182920/
https://www.linkedin.com/in/vivianne-naigeborin-b8314465/
https://www.linkedin.com/in/thamires-silva-sociais/
https://www.linkedin.com/in/claudia-pfeiffer-912793a/
https://www.linkedin.com/in/bianca-proen%C3%A7a-875194153/
https://www.linkedin.com/in/val%C3%A9ria-da-silva-freitas/


Marcia Victoriano
Socióloga e Diretora da ONG 

Nova Mulher

Willian André e 
Alves

CEO e Designer na
AFROPERIFA

José Sales Neto
Coordenadorde projetosem

Metarecicla

Adélia Rodrigues
Cocriadora e gestora da 
Gastronomia Periférica

Adriana Barbosa
CEO Pretahub

Stakeholders

Julia Drezza
Consultorano Instituto Mais

Diversidade

https://www.linkedin.com/in/julia-drezza/
https://www.linkedin.com/in/will-da-afro-5828a6246/
https://www.linkedin.com/in/jos%C3%A9-sales-neto-35548167/
https://www.linkedin.com/in/ad%C3%A9lia-rodrigues/
https://www.linkedin.com/in/adrianafeirapreta/
https://www.linkedin.com/in/marcia-victoriano-21a13441/


Bruno Brigida
Fundadordo Clube da Preta

Caroline Moreira de 
Aguiar 

Coordenadorade Projetosna
Rede Mulher Empreendedora

Helen Faquinetti
DiretoraInstitucionalMais

Diversidade

Lucas Lima
Engenheiro mecânico, 

professor  e fundador da Infill

Adriano Morais
Gestor de Projetosem

SementeNegócios

Stakeholders

Marcelo Ribeiro 
Silva

Coordenador na Fundação 
Tide Setubal

https://www.linkedin.com/in/marcelo-ribeiro-silva-2666002b/
https://www.linkedin.com/in/carolinemoreiraaguiar/
https://www.linkedin.com/in/helen-faquinetti/
https://www.linkedin.com/in/oadrianomorais/
https://www.linkedin.com/in/bruno-brigida-99652661/
https://www.linkedin.com/in/lucaslima-2/


ER Nome 
Votuporanga Camila Brunassi de Araujo
Capital Sul Clarice Sprovieri Cipoleta
Capital Leste I Daiana Grosso
Alto Tietê Daniella Cristine Campos Lira
Piracicaba Debora de Paula Rodrigues
Sudoeste Paulista Eduardo de Souza Galvao
Osasco Eliane Cavalcante Silva
Botucatu Flavio Silva de Oliveira
Capital Norte Lais Virginia Renofio Adorno
Capital Leste I Luciana Oshiro
Araraquara Luciane Girasolo
São João Da Boa Vista Marcela Dotta Marcondes
Capital Leste I Melise do Nascimento
Araraquara Natalia Conte Lucas Bessa
Baixada Santista Patricia Ovalle de Oliveira Silva
Capital Oeste Paulo Egidio Ribeiro Crepaldi
Grande Abc RosianeCecilia Moreira

Colaboradores



Consumidores ►Perfil dos Negócios

Base: 70

70
Consumidores

53% Clientes
47% Não Clientes

51% Negócios Formais
49% Negócios Informais

1%

9%

43%

47%

Agro

Indústria

Serviço

Comércio

6%

94%
36%

27%

16%

21%

Mais de 7 anos

De 4 a 6 anos

De 1 a 3 anos

0 a 1 ano

Porte Tempo de Vida

Setor

ME

MEI

As principaisatividadesexercidasno comérciosãoa produção
e vendade alimentos, artesanatoe vestuário. Jáosserviçossão
da áreade beleza, estéticae serviçosgerais. 

A diferençaentre empreendere ser autônomonãoestáclara
para essepúblico.

90% atuamsozinhos, nãopossuemsóciosou colaboradores, 
característicodas pessoasmicro empreendedorasindividuais.



Consumidores ►Perfil dos Empreendedores

Base: 70

37%

24%

39%

Região

Capital

RM

Interior

1%

3%

9%

36%

51%

Feminino Trans

Masculino Trans

Não Binarie

Masculino Cis

Feminino Cis

Gênero

21% 7% 21% 31% 9% 10%

Fundamental Incompleto Fundamental Completo Médio Incompleto

Médio Completo Superior Incompleto Superior Completo

1%

11%

23%

27%

37%

Outra

Indígena

Preta

Branca

Parda

Raça

Escolaridade

71% possuemfilhos. A médiade filhos é de 2,5 por empreendedor. 

A escolaridadeé baixa, 30% cursaramapenaso Fundamental, sendo21% incompletos. 52% 
chegaramatéo Ensino Médio, mas apenas31% concluíramo ensinobásico.

64% dos consumidoresafirmamestarcadastradosno CadastroÚnicoe 50% recebem
benefíciossociais, com maior predominânciapara o Auxílio Brasil.



Consumidores ►Perfil dos Empreendedores

Público-Alvo do Programa Sebraena Comunidadex Participantes do Estudo

Base: 70 | Multiplicidade: 1,7



ƴ`ó{×­Ùǈ±éï{ù{ǈé±×­ÙǈéÚǈ±óǈ{ïÉ×¾É­{ǈ±éï{ù{ǈ
bom, mas quando eu vi que atingiu muito a 
minha família abalou sobre preconceito, 
quem pega reciclagem sofre preconceito de 
todos os jeitos, quando o filho está na escola 
e tem preconceito porque a mãe é carroceira, 
os vizinhos mesmo não te apoiam, não te 
ajudam, são preconceituosos também, a 
éÙªÉ±­{­±ǈÙÔÄ{ǈ{ǈ¾±×ï±ǈªÙÖǈÙóïèÙéǈÙÔÄÙéƵǈǈ

ƴ ǈÖÉ×Ä{ǈÖ±×É×{ǈª{¬óÔ{ǈï±Öǈé±ï±ǈ{×ÙéƂǈ±Ô{ǈ
nasceu com paralisia cerebral e foi onde eu 
tive que me retirar do mercado devido a 
­±­Éª{¬¥ÙǈªÙÖǈÙéǈïè{ï{Ö±×ïÙéǈ­±Ô{Ƶǈ

ƴ2éïè{×¾±ÉèÙǈï±ÖǈÖ{ÉéǈåèÙ¨Ô±Ö{éǈå{è{ǈ±×ïè{èǈ
no trabalho, para serem aceitos em um país e 
também tem mais burocracia para entrar em 
óÖ{ǈ±Öåè±é{ǈå{è{ǈïè{¨{ÔÄ{èƵǈ

Momento de vida desses empreendedores

De forma geral, osempreendedoresemsituaçãode vulnerabilidadepassarampor
momentosmarcantesnosúltimos meses encontram-se emmomentosdifíceis, tanto 
por questõespessoais, quanto profissionais:

Å Falta de moradia fixa e falta de acesso.

Å Racismo, preconceito (de classe, transfobia) e intolerância.

Å Preocupações e problemas emocionais, pessoais ou familiares.

Å Desemprego desde a pandemia.

Principais desafios:

Å Violência, preconceito e problemas psicológicos/emocionais.

Å Dificuldades de gestão do negócio, como precificação e captação de novos clientes.

Å Problemas familiares e de saúde.

ÅQuitar dívidas e conseguir tocar o próprio negócio.

Å Estar desempregado e sem garantias/direitos.

Apesardos problemas, seguemlutando e buscandopor dias melhores!

As situações positivas que viveram  estão voltadas para novos trabalhos e 
conhecimentos, aumento das vendas e renda, reconhecimento pelo trabalho e 
melhorias para a suas casas e família.



Auxílio Brasil Mesa Brasil Renda Cidadã

Transcidadania Aposentadoria Bolsas Universitárias

Fonte de renda e benefícios sociais

A principal fonte de renda dos consumidores origina-se de seus empreendimentos. Observou-se que, majoritariamente, empreender por 
conta foi a única alternativa para superar o desemprego. 

Para parte desse público a renda do empreendimento não é suficiente para manutenção do negócio e de seus lares, e os benefícios sociais 
possuem forte importância na complementação da renda. Inclusive, são utilizados para compra de matéria prima.

Os benefícios citados foram:

LOAS PRONAF SESC



Visão de futuro

Apesar do momento atual não ser favorável, os 
empreendedores são esperançosos em relação ao futuro. 

Afirmam que para atingir seus sonhos é preciso lutar e 
trabalhar muito, e reconhecem que os estudos e o acesso 
ao conhecimento são pontes para a realização dos sonhos.

E qual é esse sonho? Estruturar e expandir seus 
negócios!

Para que no futuro tenham tranquilidade, uma vida 
próspera, estabilidade financeira e a adquiram a tão 
sonhada casa própria.



Empreendedorismo
nas Comunidades
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O empreendedorismo possui forte importância dentro da comunidade, 
pois é o que faz as contas de muitas pessoas fecharem no final do mês. 

Gera crescimento independente e autonomia, evolução da comunidade e 
aumento da credibilidade com a sociedade. 

Motiva a ascensão econômica e estabilidade financeira e faz a economia 
local girar (os moradores produzem e consomem no/do entorno).

◘}ƒ̍ǝʥ ɰ ǊȦɠțǝȦʥɰ ȈȦʥƒʥ Ǌǝɠ˂ʥɰ Ǌƒ ȅƒ˴ǝɈƒ ˂ʥƒ̍

ƒ˗˂ɰǝʵ˂Ȧɚƒ ʛƒʥƒ ƒ ȅƒ˴ǝɈƒ╕◙



Acontece espontaneamente. A 
busca pela autonomia e a luta 
pela própria vida estão inseridas 
na culturade sobrevivência das 
pessoas periféricas, que criam 
alternativas para sobreviver.

Espontâneo

O empreendedor periférico 
comercializa produtos que 
tenham um investimento inicial 
baixo.

Baixo investimento

inicial ïÙǈ­±ǈƴé±ǈùÉè{èƵǈªÙÖǈ
habilidades que possuem e 
poucos recursos para 
produzir e vender seus 
produtos e serviços, para 
gerar o sustento da família.

◦Sevirologia☺

Particularidades do empreendedorismo nas comunidades

Possui forte relação com 
projetos sociais.

Projetos Sociais
Cenário agravado pela 
pandemia, que aprofundou a 
precarização das condições de 
trabalho e de insegurança 
financeira.

Pandemia
^±èÖ±{­Ùǈå±Ô{ǈƴªóÔïóè{ǈ­±ǈ
¾{Ö¨É{èè{ƴƂǈÉéïÙǈ²Ƃǈ
solucionar um problema 
com recursos próprios e 
com as tecnologias que 
dominam.

◦Gambiarra☺



Empreender na comunidade segundo os MPEs

Pontos Positivos Pontos Negativos

O empreendedorismo é muito importante para desenvolver e 
fortalecer a comunidade
Principalmente nas comunidades grandes como Paraisópolis,  
existe um grande número de pessoas vivendo e existe 
oportunidade para todo tipo de negócio. As pessoas não tem 
medo de empreender. 

Tem muita oportunidade de negócio 
Para as pessoas entenderem que ter um negócio é uma opção, se 
valorizarem e principalmente para os jovens, mostrando que 
existem outros caminhos a seguir.

Dentro da comunidade há menor fiscalização
É mais fácil abrir um negócio dentro da comunidade  vs.outros 
pontos em relação a menor rigidez com a regulamentação e 
fiscalização.

Pessoas de fora da comunidade tem preconceito Acreditam 
que clientes de alto padrão tem a percepção que a qualidade do 
serviço ou produto é inferior pela origem da empresa ser de uma 
comunidade. 

Tem que vender por preços mais acessíveis 
Acabam muitas vezes fazendo um preço do produto para a 
comunidade e outro para a venda em outros locais. Em alguns 
casos, passam a vender apenas fora, pois a comunidade não 
consegue pagar o valor do produto/serviço. 

Alta competitividade
Principalmente em comunidades menores, como Presidente 
Prudente e Ribeirão Branco, destacam que existem muitos 
concorrentes e é preciso focar em fidelizar os clientes. 

ƴgó­Ùǈçó±ǈ{ǈå±ééÙ{ǈÖÙ×ï{èǈÔ|Ƃǈ½ÔóÉǈåÙèçó±ǈï±ÖǈÖóÉï{ǈ¾±×ï±Ƈǈ2Ƃǈ{ééÉÖƂǈ{éǈ
pessoas não têm medode empreender. Tanto que eu brinco que você 
passa em uma rua, é uma hamburgueria. Aí, daqui dois meses, depois, se 
aquela hamburgueria não existir mais, já tem um hortifruti no lugar, ou já 
tem uma loja de roupa. É um lugar que nunca para. E a gente tem muita 
Ùå¬¥Ùǈ­±ǈïó­ÙƇǈƴ

ƴb±ǈ±óǈ{¨èÉèǈóÖ{ǈÔÙÐ{ǈ­±×ïèÙǈ­Ùǈ^{è{ÉéÚåÙÔÉéƂǈ±óǈ×¥ÙǈùÙóǈªÙ×é±¾óÉèǈ¾{Ô¾{èǈ
se eu não insistir. Pelo preconceito de clientes de alto padrão. O meu 
móvel, eu faço dentro do Paraisópolis, então ele acreditam que não tem 
qualidade, assim como o móvel que é feito emAlphaville. É o mesmo 
material, só que o problema é que a origem da minha empresa vai ser o 
^{è{ÉéÚåÙÔÉéƇǈƴ



◘b ʡ˗ǝ ƒ ʛǝʥȦȅǝʥȦƒ┼ ɠƱɰ Ǟ ʵȦɠɵɠȦɚɰ ʵɱ Ǌǝ ǀɰȦʵƒʵ ʥ˗Ȧɠʵ╕  ʵ ʛǝʵʵɰƒʵ
têm muita capacidade, muita inteligência, não é? Eu também 

sou uma mulher periférica e me constituí nesse lugar, e eu não 
acho que isso deveria ser um ponto de diferenciação quando 

vai colocar essas pessoas para discutir com o empresariado. E 
o empresariado se coloca de uma forma paternalista e não tem 

que se colocar de uma forma paternalista, as pessoas querem 
independência, autonomia. Elas sabem o que elas querem da 
vida delas. Elas projetam o seu futuro o tempo inteiro. E elas 

fazem isso de formas muito diferenciadas, um pouco 
desorganizada, é verdade. Não é orgânico, o 

empreendedorismo apesar de ser espontâneo e por 
necessidade, ele não é orgânico, do ponto de vista da 

ɰʥȈƒɠȦ̍ƒǃƱɰ◙



Empreendedor por necessidade
Empreende para ter uma renda,colocar comida 
dentro de casa, conseguir pagar contas e o aluguel, 
em suma, para sobreviver. 

cɝʠʫǟǟɣǌǟǌɴʫ ǌǟ ◦segundo turno☺
Também está na zona de vulnerabilidade, mas possui 
um pouco mais de acesso. Empreende para 
complementar a renda, já que possui um trabalho.

Mães solos
Não conseguem entrar ou se manter no mercado de 
trabalho e, por isso, criam suas próprias soluções para 
gerar renda e conseguir a flexibilidade que o mundo do 
trabalho não oferece.

Perfil dos empreendedores

A pessoa em situação de 

vulnerabilidade usa sua criatividade 

o tempo todo para se manter viva.

ƴ3ǈóÖ{ǈå±ééÙ{ǈÖóÉïÙǈ{¾ó±èèÉ­{Ƃǈçó±ǈ¾±è{ÔÖ±×ï±ǈ×¥Ùǈ
tem horário e não tem tempo ruim. E aí eu falo, por 
exemplo, do pessoal que está nas barraquinhas de café 
em frente à estação demetrô, em frente à estação de 
trem. São pessoas que chegam três e meia da manhã, 
quatro horas da manhã para começar a vender o café e 
ficam até onze, meio-dia, muitas vezes, não é? Edepois 
vai para casa, prepara bolos, lanches e voltam para o 
metrô novamente durante a madrugada. Então eles não 
têm, não tem esse medo, só não tem acesso a 
um conhecimento e oportunidade de estar em locais 
Ö±ÔÄÙè±éƇƵ



Os consumidores afirmam que empreendedorismo vem crescendo nas favelas, 
inclusive como uma alternativa ao desemprego. E que existe uma capacidade 
empreendedora nesses territórios, porém se difere dos empreendedores 
ƴïè{­ÉªÉÙ×{ÉéƵƇǈ
Maior parte das pessoas em situação de vulnerabilidade não se consideram 
±Öåè±±×­±­Ùè{éƂǈ±ǈ­±½É×±Öǈéó{éǈ{ïÉùÉ­{­±éǈªÙÖÙǈƴóÖǈ¨ÉªÙƵƇ

ƴO empreender passa a ser quase que um pré-requisito: todo mundo ou vende uma 
revista de cosmético ou faz um salgado e cobra um valor, lavou a roupa da outraou 
cuidou da criança da outra. Então é a estrutura de favela, da periferia, acho que 
principalmente favela, já que a gente está falando de extrema vulnerabilidade, ela te 
obriga a fazer coisas paracomplementar serviços e isso é natural. Em quase todas as 
casas alguém faz alguma coisa, mas não necessariamente nomeia como 
empreendedorismo. É muito difícil essapessoa se enxergarcomo empreendedora, para 
ela, eu sou empreendedora porque eu tenho um negócio bem estabelecido, e o que ela 
está fazendo não é, é tipoum bicoƵ

Identificação com o empreendedorismo



O empreendedorismo na prática

O empreendedorismo no contexto de vulnerabilidade é 

uma estratégia de sobrevivência e não uma estratégia de 

negócio.

As pessoas empreendem porque precisam comer. Diante 

disso, a "pessoa" está na frente da "perspectiva do 

åÔ{×±Ð{Ö±×ïÙƴƇ

Esse empreendedorismo acontece de modo mais 

empírico, sem base metodológica e através de redes de 

contato

A informalidade écomum nesse cenário.

"Elas vendem hoje para comer 
amanhã. elas produzem em 
pequena escala, não é? Elas 
compram em pequena escala e 
vendem, o que elas vendem elas 
vão tentando sobreviver 
e reinvestindo, entendeu? É uma 
relação mercantil basicamente. 
Então faço cinquenta brigadeiros e 
vou para a rua vender, vendo 
aqueles cinquenta brigadeiros, 
compro mais matéria -prima e 
produzo mais brigadeiro, e ao 
mesmo tempo o que dá eu tiro de 
grana para poder pagar minhas 
contas, sabe? A gente não pode 
dizer que isso é empreendedorismo 
real mesmo, porque ela está só 
tentando sobreviver, entendeu? Eu 
não tenho um penso estratégico 
naquilo, ʵƒƶǝ╖◙

◘ĨǝʥȦƒ ˗ɚƒ ǝʵ˂ʥƒ˂ǞȈȦƒ Ǌǝ ɠǝȈɱǀȦɰ ʵǝ
a partir dali ela construísse uma 
perspectiva de futuro em que ela 
começa vendendo brigadeiro na 
ʥ˗ƒ┼ ǊǝʛɰȦʵ ȅƒɈƒ ◦ʛ˗̀ƒ┼ Ǌǝ˗ ɚ˗Ȧ˂ɰ
certo, eu vou reinvestir mais, eu vou 
construir uma marca, eu vou 
estruturar, eu vou comprar uma 
bike food, a medida que vai 
entrando o dinheiro eu vou revestir 
e o negócio vai crescer a ponto de 
eu˂ǝʥ ˗ɚ ɠǝȈɱǀȦɰ ǀɰɠʵɰɈȦǊƒǊɰ☺╕  Ȩ
eu vou estar olhando para questão 
de marca, para forma como eu 
produzo, aí eu começo a mapear os 
meus processos, a entender qual é 
a melhor matéria -prima, 
precificação, aonde é que eu vou 
vender, como, qual vai ser o 
processo de distribuição, como é 
que eu comunico, aí isso vai 
ƒ˗ɚǝɠ˂ƒɠǊɰ┼ ǝɠ˂ǝɠǊǝ˗╖◙

ESTRATÉGIA DE 

SOBREVIVÊNCIA

ESTRATÉGIA DE 

NEGÓCIO



A estratégia por sobrevivência ficou nítida no negócio de 

um revendedor de roupas de brechó.

Apesar de se enxergar como umempreendedor, não 

possui um modelo de negócio estruturado e não tem 

um público definido. 

Ele revende as peças de acordo com o seu gosto pessoal, 

sem pensar empúblico ou estratégia. Também não possui 

um posicionamento de marca e nem de comunicação, não 

tem um perfil profissional para seu negócio e utiliza a sua 

rede socialpessoal para divulgar seu trabalho aos amigos 

e conhecidos.

O empreendedorismo na prática

WhatsApp Video 2022-10-07 at 10.11.06.mp4



Esperança

Satisfação Desenvolvimento

Reinvenção

Criatividade Acesso

Motivações para empreender
As motivações para trabalhar por conta própria apontam para diversos fatores,entre 
eles a insatisfação e as más experiências em trabalhos anteriores (subempregos, 
preconceitos, abusos e baixos salários), ter mais liberdade, a chancede buscar um 
futuro melhor, a satisfação defazer o que realmente gosta e a necessidade de estar 
perto família.

Considerando o público entrevistado, é possível compreender que 
o empreendedorismo foi adotado por motivos variados: foi a opção querestou para 
sobreviver e gerar renda e trabalhar por conta significou a liberdade outrora 
negada e por vezes desejada. Ter seu próprio negócioé trabalhar com o que gosta, 
gerando satisfação pessoal.

As motivações citadas foram:

Sobrevivência

Crescimento Autonomia

Coragem

O significado do empreendedorismo relaciona-se 

com as ideias deliberdade, autonomia e 

independência, isto é, ao fato de não possuir 

patrão, ter horários e rotinas flexíveis, menos 

cobrança emaior liberdade profissional.

Não obstante, o empreendedorismo gera 

a responsabilidade de planejar, coordenar e 

ƴïÙª{èƵǈÙǈåèÚåèÉÙǈ×±¾ÚªÉÙƇ

Alguns empreendem por necessidade e por falta 

de trabalho, enquantooutros acreditam que 

empreender é agregar vagas de trabalho, buscar 

aprendizado,crescer junto com a comunidade, 

estar de acordo com ideais e princípios 

próprios,influenciar positivamente a sociedade e 

ter liberdade de expressão.



Os principais benefícios citados giram em torno das seguintes ideias: maisliberdade 
e autonomia, ter uma melhor remuneração e maior controle financeiro, conhecer 
pessoas eagregar aprendizado, não sair da comunidade, afastar-se de situações 
opressorase conseguir cuidar dos filhos, estar mais presente.

É possível perceber que os benefícios de trabalhar por conta própriaalinham-se à 
possibilidade de ter mais autonomia e possibilidade de gerar umarenda maior, do 
que uma ocupação no mercado de trabalho, por exemplo. 

É digno de nota aquestão da liberdadeƨuma constante entre os participantes desse 
estudo ƨno sentido deque, ao trabalhar por conta, o indivíduo não está mais 
inserido em espaços ondeera humilhado e controlado. 

Empreender, além do retorno financeiro maior, podesignificar uma qualidade de 
vida melhor.O controle da vida profissional relaciona-se, indubitavelmente, como 
bem estar pessoal.

Benefícios de empreender



Gestão do negócio
Precificação, estratégias, local para vendas, 
compra de material, concorrênciae 
planejamento.

Ausência de capacitações
Gestão, administração e finanças 
especializadas, como abrir MEI, educação 
financeira, questões jurídicas e burocráticas. 

Dificuldade na comunicação
Criar uma logomarca, estruturar um 
posicionamento e estabelecer uma 
estratégia de marketing

Digitalização
Dificuldadede acessarinternet e utilizá-la a 
seufavor.

Principais desafios enfrentados

Acessoàs necessidades básicas
Transportee mobilidadeurbana, 
alimentação, segurança, saúdee educação.

Solidão das mulheres negras
Principalmenteaquelasque vivemnas
favelas e sãomãessolos.

Segurança psicológica
Falta de suportee segurança
psicológicaperanteaocaosda vida.

Pandemia
Tentativa de se reerguer financeiramente e 
profissionalmente após a pandemia em um 
momento de instabilidade econômica

"Empreender por necessidade é muito sofrido 
porque todo dia você é matar um leão, só que essa 
mulher é aquela que se o filho fica doente, ela já não 
ù{Éǈïè{¨{ÔÄ{èƂǈ±Ô{ǈÐ|ǈ×¥ÙǈªÙ×é±¾ó±ǈ¾±è{èǈ{ǈ¾è{×{Ƶ

ƴ2óǈåè±ªÉé{èÉ{ǈÖóÉïÙǈ­±ǈóÖǈ{óüÉÔÉ{èǈï²ª×ÉªÙǈçó±ǈ
saberia mexer na máquina, que saberia me auxiliar 
quando dá algum problema. Material de trabalho é 
tecido, quanto mais tecido, melhor. A estrutura é 
isso, não é? A realidade que eu tenho é morar em 
uma casa que é uma sala, um quarto, uma laje e um 
banheiro, então meu quarto, ele é meu ateliê. A 
estrutura seria bem melhor se fosse, pelo menos 
tivesse mais um cômodo no qual eu poderia fazer 
esse ateliê, mas a realidade não me proporciona 
ÉééÙƇƵ

ƴ2Ô{ǈ×¥Ùǈé±ǈè±ªÙ×Ä±ª±ǈ±ǈ×±Öǈçó±èǈÖóÉïÙǈé±èǈ
reconhecido como empreendedora, porque não 
entende, quando a gente fala de ser empreendedor e 
das vantagens de se formalizar, e de gerir essa 
empresa, esse público ele não vê retorno do imposto 
que é pago. Ele não tem saneamento básico, ele não 
tem energia elétrica, ele tem que fazer gato, ele não 
tem um Correio que chega na porta da casa dele 
para entregar o produto que ele comprou pela 
internet. Então ele não vê o retorno desse imposto, e 
também não vê valor em se formalizar e pagar 
ÉÖåÙéïÙƇƵǈ



Segundo os especialistas, existem três linhas principais de atuação que precisam ser 
incrementadas para solucionar os principais problemas enfrentados pelas pessoas 
empreendedoras em situação de vulnerabilidade e para odesenvolvimento do 
empreendedorismo nas comunidades:

Humana:
Falar sobre autoconhecimento e saúde mental de uma forma inclusiva 
eadaptadaà realidade para não cair em um discurso elitista, além de gerar 
acesso a formações e a cultura.

Infraestrutura :
É necessário ter acesso ao básico, ou seja, à energia elétrica, asfalto, 
acessibilidade, transporte, Correios, etc. 

Econômica
Não adianta apenas disponibilizar verba de apoio, é preciso também gerar 
conhecimento de como gerir o dinheiro e a empresa, criar cooperativas

Potenciais soluções
Ɗƴ$éǈù±ā±éƂǈ±éé{ǈå±ééÙ{ǈï±èǈ{ª±ééÙǈ{Ùǈ­É×Ä±ÉèÙǈ½{āǈ
com que o ciclo de violênciaaumente, porque ela 
entra em conflito de poder com aliderança da 
família. Então, para que essa pessoa saia do ciclo, 
essaestratégia de cooperativa funciona, porque essa 
mulher consegue gerarrenda e tem um centro de 
apoio de outrasmulheres para ela se sentir 
fortalecida para sair do ciclo, para ela conseguir 
entender, inclusive, que ela temoutra perspectiva de 
vida... Então o núcleo de apoio somado com a 
geração de renda, faz com que ela veja uma 
perspectivamelhor de futuro e ela tomedecisões 
­É½±è±×ï±éƵ

¾Ùè{ǈ±Ô{ǈåè±ªÉé{ǈé{¨±èǈçó±ǈ×¥ÙǈåÙ­±ǈ½{Ô{èǈƶÖÙ¬ÙƂǈ
ªÙÖåè{ǈ±éé±ǈªÄÉªÔ±ï±ǈå{è{ǈÖ±ǈ{Ðó­{èƷƇǈ2óǈù±ÐÙǈÖóÉïÙǈ
×{ǈªÙÖó×É­{­±Ƈǈ Ëǈ±óǈÐ|ǈå{èÙǈ±ǈ½{ÔÙǈƶÖ±óǈå{è{ǈ{ËƂǈ
esse chiclete aqui é feito de que é de hortelã. Está na 
ù{ÔÉ­{­±ƂǈÙÔÄÙóǈ{ǈù{ÔÉ­{­±ƈƷǈƇƇƇǈƶ2Ô±ǈ±éï|ǈÖÙ¬ÙƷƇǈƶSÔÄ{ǈ
eu estou com um chiclete de hortelã aqui que vai 
aliviar o sabor da sua boca. Olha, ele vai te dar uma 
fragrância boa, é muito gostoso e é muito barato, 
está dentro da validade e eu o comprei das formas 
de higiene melhor possível. Você não quer comprar 
­±ǈÖÉÖƈƷǈpÙª´ǈù´ǈªÙÖÙǈÖó­{ƈǈ2×ï¥ÙƂǈ±Ô±ǈï±Öǈçó±ǈ
ter essa formação e esse entendimento, mas ele 
precisa da caixinha de chiclete. Então o fomento é 
importante, mas o conhecimento, a forma de 
{åè±é±×ï{èƂǈ{ǈ½ÙèÖ{ǈ­±ǈé±ǈù±×­±èǈï{Ö¨²ÖƵǈ



Experiências que afetaram os negócios

Experiências positivas Experiências negativas

Å Reconhecimento, engajamento e visibilidade
Å Acesso à universidade e a programas/instituições de auxílio e 

capacitação
Å Clientesque retornarampara fazernovascomprase 

trouxeramnovosclientes

Os sentimentos descritos indicam a satisfaçãocom os 
resultados alcançados e a valorização de seu próprio negócio. 
Sentir-segrato, tranquilo, digno e feliz foram alguns 
sentimentos citados que as açõescitadas acima geraram. 
Alguns relataram não se lembrarem de experiências positivas 
ou quenão significam um retorno financeiro.

Pontos positivos gerados a partir das experiências citadas:
Å Tempo de qualidade com a família
ÅGanhar mais trabalhando menos
ÅQualidade de vida
Å Flexibilidade de horário
Å Autonomia e liberdade para subir na vida
ÅGeração de renda e emprego
Å A economia gira dentro da própria comunidade

ƴ3ǈ{Ô¾Ùǈ¨ÙÖƂǈåÙèçó±ǈ{éǈå±ééÙ{éǈªÙ×é±¾ó±Öǈïè{¨{ÔÄ{èǈ±ǈÖÙè{èǈå±èïÙƂǈù±èǈÙǈ
ªè±éªÉÖ±×ïÙǈ­Ùéǈ½ÉÔÄÙéƇǈ`ó±¨è{ǈ{ǈÉÖ{¾±Öǈ­±ǈçó±ǈ×{ǈ½{ù±Ô{ǈéÚǈï±Öǈ¨{×­É­ÙƵǈ

Å Preconceitos como a transfobia e desigualdade social 
Å Pandemia
Å Incertezafinanceira
Å Autodesvalorizaçãoe frustração
Å Chuvasintensase/ou períodosde estiagem
Å Brigacom parceiros

Não obstante as dificuldades relatadas, pontuam a 
necessidade decontinuarem trabalhando e de não deixarem 
as experiências ruins afetarem seu dia a dia nos negócios.

Pontos negativos gerados a partir das experiências citadas:
Å Não tem garantia da entrada todo o mês
ÅO negócio depende deles
Å Não recebem benefícios, como décimo terceiro
Å Há dificuldade de não misturar a vida pessoal e o trabalho em 

relação aos custos

ƴ ǈ×¥ÙǈÖÉéïóè{ǈ­ÙǈåèÙ½ÉééÉÙ×{ÔǈªÙÖǈÙǈå±ééÙ{Ôǈ²ǈ­É½ËªÉÔƇǈD×ªÔóéÉù±ǈ±óǈ{¨èÉǈªÙ×ï{ǈ^Jǈ
separado da minha conta pessoa física, porque senão chega uma hora que você 
acaba perdendo o controle e você não sabe mais qual é o dinheiro da empresa 
±ǈçó{Ôǈçó±ǈ²ǈÙǈ­É×Ä±ÉèÙǈå±ééÙ{ÔƇǈDééÙǈ²ǈÖóÉïÙǈÉÖåÙèï{×ï±Ƶǈ



Alimentação e bebidas Beleza ►salão e venda
de produtos

Produtos religiosos Moda►vestuário de 
peças novas e brechós

Principais áreas de atuação 

São muitas as áreas que os empreendedores em situação de vulnerabilidade atuam dentro das comunidades: 

Arte e artesanato

Casas regionais (norte 
e nordeste)

Entretenimento Revenda Oficinas mecânicas Construção civil e 
serviços gerais

Atividades executadas: 

Trancistas

Cabeleleiros (as)

Profissionais
liberais

Cozinheiros (as)

Costureiras (os) e 
estilistas

Pastores (as) 
evangélicos (as)

Revendedoras (es)
Donos (as) de 
estabelecimentos



Principais áreas de atuação 

Roupas customizadas Upcycling do 
garimpeiro e 

revendedor de peças de 
brechós 

Loja quƴï±Öǈ­±ǈïó­ÙƵƂǈô×ÉªÙǈ
estabelecimento que faz 
fotocópia na comunidade

Marmitaria com preços 
acessíveis e comida de 

qualidade

Barbearia



ƴgÉåÙƂǈ±óǈåè±ªÉéÙǈ­±ǈóÖǈ­É×Ä±ÉèÙƂǈ{Ëǈ±óǈùÙóǈÔ|Ƃǈå±¬Ùǈå{è{tal 
pessoa que eu sei que está no mesmo corre que eu,essa 
pessoa me ajuda aí, hora que eu tiver dinheiro eudevolvo, 
não é? Ou fortaleço essa pessoa. E eu acho queno final das 
contas, é essa relação de comunidade quefortalece muito o 
empreendedorismo na minhaªÙÖó×É­{­±Ƶǈǈ

ƴQ{éǈªÙÖó×É­{­±éǈ×¥Ùǈ±üÉéï±ǈÙǈ½ÙÖ±×ïÙƇǈ2üÉéï±ǈ{ǈƟéó{Ơǈ
åèÉù{¬¥Ùǈå{è{ǈùÙª´ǈÉ×ù±éïÉèƇǈ2óǈÖ±ǈåèÉùÙǈå{è{ǈÉ×ù±éïÉèƵ

ƴPóÉïÙǈ­Ùǈçó±ǈ±óǈÉ×ù±éïÉǈ½ÙÉǈïÉè{×­ÙǈÔ±Éï±ǈ­{éǈÖÉ×Ä{éǈ½ÉÔÄ{éƴ

"Não basta vir um investidor e falar olha eu vou investir 
cinquenta mil reais em você agora, me passa o seuPix. Não 
basta fazer isso sendo que a pessoa não sabelidar, não sabe 
empreender mesmo, não sabe o que é, como que ela vai 
fazer todo o processo desse investimento, como que ela vai 
fazer uma projeção de lucro, de quantoque ela vai ter de 
ÔóªèÙƂǈ±×ï¥Ùǈ×¥Ùǈ¨{éï{ǈè±ª±¨±èǈóÖǈ{åÙèï±ǈ½É×{×ª±ÉèÙƇƴ

"Esses recursos nos ajudam a partir do momento que nos 
dão informação. Então, esses editais são muito legais porque 
no final a gente tem uma premiação em dinheiro paraaplicar 
no nosso negócio, a gente passa por todo um processo 
de formação para o nosso negócio. Então acho que isso é 
fundamental, foi fundamental para mim, para o 
meunegócio, e eu acho que esses recursos devem sempre 
existir porque é o que vai salvar o empreendedorismo 
periférico, não é? São empresas grandes que já sabem 
dominar omercado e que estão ajudando esse pequeno 
empreendedor a enxergar que o mercado é grande, que ele 
pode se é adequar ali."

Recursos para empreender

Apesar de muitos empreendedores informarem que recebem algum tipo de apoio 
naárea profissional, nota-se que a maioria dessesapoios não são de instituições, sejam 
elesfinanceiros ou de capacitação.

Destacam-se as ajudas mútuas entre vizinhos,amigos, familiares (heranças), igrejas e 
pessoas da comunidade, tanto em indicações, cuidados com os filhos e busca 
dematerial para a produção/venda, como incentivo morale profissional e troca de 
conhecimentos.

A maior parte dos empreendedores em situação de vulnerabilidade contam com 
recursos próprios para começar seus negócios (seguro desemprego, empréstimo com 
amigos,conhecidos ou parentes, e em alguns casos recorrem a agiotagem) ou usam o 
limite da conta bancária (os que possuem).

Muitos utilizam o dinheiro que recebem dos negócios para a subsistência: comprar 
comida e os materiais que vendem ou revendem e, também, para pagar suas contas.

2éå{¬Ùéǈ±ǈÉ×éïÉïóÉ¬ã±éǈªÉï{­ÙéǈªÙÖÙǈƴ{åÙÉ{­Ùè±éǈåèÙ½ÉééÉÙ×{ÉéƵ:
Å SESC
ÅMeios de comunicação (WhatsApp e LinkedIn)
Å Aplicativos (Ex: PimpMyCarroça e Cataki)
Å Rede Costurando Futuros
Å RAMA
ÅONGs em geral



As opiniões dos experts e stakeholders ficaram divididas em relação à 
importância dos benefícios sociais para o nascimento e a sobrevivência dos 
negócios nas comunidades.

Alguns consideram relevante e importante para a subsistência da vida: ƴsão 
ª±Öǈè±{Ééǈçó±ǈïè{×é½ÙèÖ{Öǈ{ǈ­É¾×É­{­±ǈ­{çó±Ô{ǈ½{ÖËÔÉ{ƵƇ

Houveram pontos de vista que relacionaram os benefícios sociais aos 
negócios enquanto um tipo de apoio até que se sustentem sozinhos.

Em outra perspectiva, os benefícios sociais se forem tratados de forma 
isolada, em alguns casos mais atrapalham do que ajudam. Esse público 
empreende pela dor e apenas receber umaquantia de dinheiro não resolve 
os problemas estruturais. Precisam ser combinados com outras estratégias, 
é necessário ter investimento financeiro juntamente com estudo e 
conhecimento para de fato impactar.

Benefícios sociais

"Bolsa Família que era vinculado vacinação, presença de escola, se eu recebo um benefício 
vinculadoao trabalho, eu tenho que fazer ou um curso ou prestar contas de alguma forma. Eu 
mudo a relação com o dinheiro. Porque eu entendo que ele é uma injeção para eu continuar 
é±¾óÉ×­Ùǈ±ǈ×¥ÙǈóÖǈè±Ö²­ÉÙǈçó±ǈè±éÙÔù±ǈïó­Ùǈ{çóÉÔÙǈåÙ×ïó{ÔÖ±×ï±Ƃǈ±×ï±×­±ƈƴǈ

"O intuito dos auxílios é fazer com que as pessoas comprem comida para sobreviver, e não 
criar alternativas para empreender. Osbenefícios sociais permitem que as pessoas tenham 
um patamar básico de sobrevivência, que consiga ter, ainda que de forma incipiente, uma 
estrutura para pensar em como será seu dia de amanhã.Os benefícios socais não são 
pensados e suficientes para que essa população invista em seus negócios"



Consumidores
Grande parte dos consumidores não veem os benefícios e 
nãopossuem interesse em se formalizar.

Oprocessode formalizaçãoéburocráticoevistocomo
caropelos empreendedores em situação de 
vulnerabilidade.

Boapartedosconsumidorespreferemsemanterna
informalidadeparaasseguraro recebimento dos benefícios 
e auxílios do governo.

É preciso, primeiro, consolidar o negócio e a manutenção 
da vida para depois pensar em formalização.

" A informalidade na favelaé um ponto negativo para muitas 
coisas, mas nos dá a liberdade de ação"

Informalidade



Os colaboradores defendem que a maioria NÃO PODE se 
formalizar.Dessa forma, questionam o quanto o 
movimento do SEBRAE-SP de incentivar a formalização de 
quem não pode se formalizar é o melhor caminho  para 
desenvolver as pessoas e o empreendedorismo dentro 
das comunidades.

Por isso, acreditam que para as comunidades, as metas 
dos colaboradores não deveria ser atreladas apenas a 
formalização, mas à outras frentes que desenvolvam de 
fato essas pessoas independente da informalidade.

Colaboradores Sebrae-SP
Informalidade

ƴSǈè±éóÔï{­Ùǈ­{ǈå±éçóÉé{ǈ±è{ǈçó±ǈÖ{Ééǈ­±ǈőŊǯǈ­Ùǈå±ééÙ{Ôǈçó±ǈ½ÙÉǈ
pesquisado não quer formatizar, não quer. Uma vez que o 
público não quer, porquê que a gente ainda insiste na 
formalização dessas pessoas? Só computa a meta se elas forem 
formalizadas. Vamos começar realmente a levar algo que eles 
±×ï±×­{ÖƵǈ



A informalidade é uma realidade brasileira.Uma parcela 
considerávelda geração de renda do país ocorre na 
informalidade. 

A formalização é importante para a garantia de 
direitos, dentre eles os trabalhistas.

Motivos da informalidade: medo de impostos e juros e 
desinformação sobre garantias dedireitos.

O número de pessoas neste contexto aumentou após a 
pandemia mundial do COVID-19. O MEI foi uma tentativa de 
alcançar esse público, mas não faz sentido para todos ƨ"se 
eu pagar todos os impostos, a conta não fechaƴƇ

Experts e Stakeholders
Informalidade

ƴ ǈÉ×½ÙèÖ{ÔÉ­{­±Ƃǈ×±éé±ǈª{éÙƂǈ×¥Ùǈ²ǈóÖ{ǈÙå¬¥ÙƁǈ±Ô{éǈé±ǈïÙè×{Öǈ
informais por conta das barreiras que a burocracia exige, além 
do receio de nãoconseguirem pagar os impostos uma vez que 
seu negócio seja formalizado ou não conseguirem dar conta de 
ïÙ­ÙéǈÙéǈïè~ÖÉï±éǈå{è{ǈ{ǈ½ÙèÖ{ÔÉā{¬¥ÙƵ



Não tem como pensar em 
estratégias simples para 
problemas complexos.

Apesar da ilegalidade das práticas 
de alguns empreendedores em 
situação de vulnerabilidade, é 
importante compreender o 
protagonismo de cada ator 
dentro dascomunidade até 
mesmo para pensar em 
estratégias e soluções que 
distanciem as possibilidades de 
buscarem estas alternativas.

A figura do agiota apareceu em 
algumas entrevistas como um 
ator relevante enquanto 
alternativa derecurso 
financeiro para estes 
empreendedores, assim como 
o tráfico foi mencionado como 
mantenedor de alguns 
negócios locais.

Informalidade x Ilegalidade



ƴA gente precisa definir o que a gente quer desse público. A gente quer que ele formalize 
e a gente vai ajudá-lo a mudar a questão da legislação pública, da prefeitura, ou a gente 
quer que ele gere renda? Independente se ele está formalizado ou não, que ele melhore 
a sua condição de recurso financeiro. Se a gente quer recurso financeiro a gente ajuda 
ele a abrir o Instagram dele, a gente ajuda ele a fazer preço, mas a gente não foca em 
formalização, esquece isso. Então assim, o que que a gente quer que esse público faça? 
A gente quer que ele ganhe dinheiro e mude a sua condição de vida ou melhore um 
pouquinho ali a sua renda em casa? Beleza, a gente ajuda ele. Ou a gente quer que ele se 
formalize para ter lá, emitir nota fiscal e comprar, vender para o poder público e tudo 
mais. Não dá. As duas coisas não dão. Tudo não terásƵǈ

ƴTalvez num primeiro momento não focar em detalhes como formalização, por 
exemplo, mas é um ponto que a casa também tem seus problemas em fazer porque se 
você pega qualquer apresentação do SEBRAE ele começa a enxergar, ele começa a bater 
muito na questão da informalidade, dos problemas da informalidade, dos percalços da 
informalidade, batendo muito nessa tecla, justamente para que o empreendedor 
enxergue que ele precisa se formalizar. Então, a gente precisa também virar essa chave 
para determinados públicos. Enxergo que para esses públicos talvez o foco principal a 
gente não precise não entrar nesse detalhe. A gente precisa realmente se focar naquilo 
que a gente realmente existe. Ou seja, ajudá-lo a fazer gestão. Esse é o papel 
missionárioƵǈ

ƴOu eu vou para essa comunidade e faço com que essa pessoa vulnerável continue 
informal ganhando dinheiro, que está errado e aí eu não falo sobre formalização. Ou eu 
falo sobre formalização e formalizo sabendo que está errado. Então assim, o projeto de 
trabalhar a favela, em tese já está errado, entendeu? Então assim, o nosso órgão 
público, a nossa UPP, alguém interno, vai ter que fazer as prefeituras se alinharem com a 
gente, porque a gente está mandando formalizar e a prefeitura não está facilitando ou 
Öó­{×­Ùǈ{ǈè±¾è{Ƃǈ{ǈè±¾è{ǈªÙ×ïÉ×ó{ǈ{ǈÖ±éÖ{ǈ±ǈ±éï|ǈ±èè{­ÙƵǈ

ƴTodas as pessoas que moram nas nossas comunidades eles não têm TPU, por exemplo, 
que é um documento obrigatório para prefeitura autorizar o CCN, então a gente vai para 
dentro da favela, a gente fala sobre formalização, ele abre o CNPJ, e a prefeitura não o 
reconhece como uma empresa e cancela o dele. E aí quando ele descobre que o CCM 
±éï|ǈª{×ª±Ô{­ÙƂǈ±Ô±ǈùÙÔï{ǈ×Ùǈb2)a 2ǈ±ǈ½{Ô{ǈ{ééÉÖƁǈƶùÉóǈùÙª´ǈÖ±ǈÖ{×­Ùóǈ{¨èÉèƂǈÖ{éǈ±ǈ
{¾Ùè{ǈçó±ǈ±éï|ǈçó±ǈª{×ª±Ô{è{Öƈǈƶ3ǈÚ¨ùÉÙǈçó±ǈù¥Ùǈª{×ª±Ô{èƂǈåÙèçó±ǈ±éï|ǈ±èè{­ÙƇǈ2ǈ±óǈ
ficava naquele impasse. Mando formalizar ou não mando formalizar? Porque eu sei que 
está errado. Mas a orientação da casa é formalize as pessoas, mas eu sei que está errado. 
Então assim, eu vou continuar fomentando o informal ou eu vou continuar fazendo ele 
fazer errado, que eu sei que está erradoƵ

ƴQuando não era meta, a gente não conseguia ser ativo. Até tentávamos fazer algumas 
atividades aqui e eu não conseguia ser mais ativa porque não era meta, eu tinha que me 
preocupar com outras coisas. Esse ano foi meta, então eu consegui ser mais ativa e 
percebo que mesmo os gestores de territórios conseguiram executar mais atividades e 
focar um pouco mais nas comunidadesƵ

"Como que você tira essa pessoa, que ela está em um trabalho ilegal, isso daí você vai 
ver o vendedor ambulante, o camelô,enfim, tem máquina de cartão, tem, tem um 
monte de coisa, mas ele está na ilegalidade. É uma operação ilegal mas ele temuma 
empresa."

ƴPessoas imigrantes e que algumas não tem uma condição legal no país, como você faz 
para ela começar o processo delegalidade dela, para ela legalizar o trabalho, para 
legalizar a empresa. De fato, para essas pessoas, quando você vai olhar oprocesso ele é 
burocrático e pode não trazer resultados favoráveis para elaƵ



Promoção do 
Empreendedorismo nas
Comunidades
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Diversos projetos de sucesso foram
citados no decorrer desse estudo e 
foram organizados como:

ÅReferência na atuação em
comunidades

Å Executados pelos stakeholders 
participantes desse estudo

ÅReferência na promoção do 
empreendedorismo nas
comunidades

Projetos atuantes nas comunidades



UX para Minas PretasMovimento Eu Visto o 
Bem

Bora Lá! Comunicação e 
Marketing

ADESAMPA Aliança Empreendedora

G10 Favelas

CapaciTrans

Feira Preta

Empreende AíExpoFavela

Instituto C&A VaiTec

ONG Teto

Micro Rainbow Foudation

Trampay

Banco Palmas

Movimento Black Money

P&G TEIA Coworking

Projetos referência em atuação nas comunidades

https://www.uxparaminaspretas.com.br/
https://www.instagram.com/movimentoeuvistoobem/
https://www.instagram.com/movimentoeuvistoobem/
http://www.boralacomunicacao.com.br/
http://www.boralacomunicacao.com.br/
https://adesampa.com.br/
https://aliancaempreendedora.org.br/
https://g10favelas.com.br/
http://capacitransrj.com.br/
https://festivalfeirapreta.com.br/
https://empreendeai.com.br/
https://expofavela.com.br/
https://institutocea.org.br/
https://adesampa.com.br/vaitec7/
https://teto.org.br/
https://microrainbow.org/
https://trampay.com/
https://bancopalmas.com/
https://movimentoblackmoney.com.br/
https://br.pg.com/
https://adesampa.com.br/teia/


Fundação Tide Setubal

AfroPerifa Infill

MetaRecicla

Gastronomia Periférica

Semente Negócios Clube da Preta

ONG Nova Mulher

PretaHub

Rede Mulher Empreendedora

Instituto Mais Diversidade

Projetos executados pelos stakeholders nas comunidades

https://fundacaotidesetubal.org.br/
https://www.instagram.com/afroperifa_/
https://www.lucasllima.com/
https://www.instagram.com/metarecicla/
https://gastronomiaperiferica.com.br/
https://www.sementenegocios.com.br/
https://www.instagram.com/clubedapreta/
https://www.ongnovamulher.org/
https://pretahub.com/
https://rme.net.br/
https://www.institutomaisdiversidade.com.br/


Fundação IPESP

Centro Educacionais Unificados

Escola Técnica Estadual de São Paulo
Bolsado PovoEmpreendedor

Fundo Agbara

Turismo de Base Comunitária ƨTBC

Jovem Aprendiz - SENAI

SENAR

Cursos de formação - SENAC

Vai Tec

PROAC

Cultura Ballromm

Pimp My Carroça

Projetos de promoção ao empreendedorismo nas comunidades

http://www.ipesp.sp.gov.br/
https://ceu.sme.prefeitura.sp.gov.br/
http://etesaopaulo.com.br/
https://www.bolsadopovo.sp.gov.br/BolsaEmpreendedor/index
https://fundoagbara.org.br/
https://www.otss.org.br/turismo-de-base-comunitaria
https://www.portaldaindustria.com.br/senai/canais/educacao-profissional/jovem-aprendiz-senai/
https://ead.senar.org.br/
https://www.senac.br/
http://adesampa.com.br/vaitec6/
https://www.proac.sp.gov.br/
https://www.instagram.com/ballroomspoficial/
https://pimpmycarroca.com/


Demanda das instituições e 

projetos nas comunidades 

ƴjÖǈ¨±×±½ËªÉÙǈ­±ǈÖÉÔǈè±{ÉéƂǈåÙèǈ±ü±ÖåÔÙƂǈå{è{ǈ{ǈ¾±×ï±ǈçó±ǈ
está começando, mil reais não é nada, porque você precisa 
comprar o equipamento, é, um computador novo, alguma 
coisa que você precisa se atualizar no mercado de hoje. Aqui 
mesmo, um celular de última geração e fica tudo mais difícil 
para a gente que mora na comunidade. E dar 
­Éè±ªÉÙ×{Ö±×ïÙéǈƁǈƶTƂǈ±éé±ǈ¨{×ªÙǈ{çóÉǈ²Ƃǈ²ǈÖ{Ééǈ{ª±ééËù±ÔƷƂǈ
ƶ±éé{ǈ±Öåè±é{ǈ{çóÉƂǈ²Ƃǈï±ÖǈÙǈÐóèÙéǈÖ{Ééǈ¨{è{ïÙƷƂǈ±ǈ{ééÉÖǈù{ÉƇǈ
Eu gostaria que desse uma luz, um horizonte para a gente 
×±éé±ǈé±×ïÉ­ÙƵǈǈ

ƴ.±×ïèÙǈ­ÙǈÖ±óǈ¨{ÉèèÙǈï±ÖǈÖóÉïÙéǈ±Öåè±±×­±­Ùè±éƂǈÖ{éǈ{ǈ
gente não tem o momento que a gente se comunica entre si, 
a gente não tem um centro. As pessoas ficam meio como se 
um fosse inimigo do outro. Então como se fosse um grupo 
que junto poderia ser agente de transformação. Porque é 
uma comunidade pobre com potencial que poderia mudar o 
coletivo, até questão de mentalidade coletiva de pensar em 
ªè±éªÉÖ±×ïÙƂǈ±Öǈ­±é±×ùÙÔùÉÖ±×ïÙƵǈ

Os consumidores sentem falta de projetos e instituições que os ajudassem no 
desenvolvimento do seu negócio dentro da comunidade.

Ajudar com incentivos e direcionamento para ter acesso ao crédito com maior 
facilidade 

Uma das maiores dificuldades levantadas é o difícil acesso ao crédito.  Pontuam 
que por serem de comunidades os bancos já tem um preconceito imediato e o 
processo é muito burocrático, o que dificulta terem uma renda para começarem o 
negócio. 

Por isso, gostariam que as instituições ajudassem com uma verba inicial ou desse 
um direcionamento dos melhores locais e a forma para conseguirem empréstimos. 

Espaço para empreendedores se conhecerem e se conectarem

Sentem falta de estarem conectados com outros empreendedores da comunidade 
e ter um espaço para se conhecerem, trocarem experiências e formar uma rede.

Informações sobre como administrar o seu próprio negócio

Principalmente com relação a gestão, controle financeiro e investimentos.



Demanda das instituições e 

projetos nas comunidades 

ƴP{ÉéǈªóèéÙéƂǈÖ{Ééǈïè{¨{ÔÄÙéƂǈÖ{ÉéǈªÄ{×ª±éƂǈÖ{ÉéǈÉ¾ó{Ô­{­±Ƈǈ
gè{ï{èǈ{éǈå±ééÙ{éǈ­{ǈªÙÖó×É­{­±ǈªÙÖǈÖ{Ééǈè±éå±ÉïÙƵǈ

Principais dificuldades que os projetos mencionados podemajudar a 
solucionar:

ÅAbertura de estradas para melhorar o acesso a determinadas regiões.

ÅConhecimentos sobre direitose valorização do trabalho.

ÅAprendizado sobre precificação de produtos e serviços.

ÅCursos mais específicos oferecidos por instituições, como o SEBRAE e o CRAS 
(precificação, marketing digital, produção cultural, auto-gestão, lidando com o 
público).

ÅBolsas de estudos.

ÅDivulgação e meio de envios.

ÅAjuda para investimentos financeiros.

ÅAquisição de novos conhecimentos.

ÅSaber onde buscar informações sobre empreendedorismo na cidade e na 
comunidade.

É digno de nota a ausência de projetos e iniciativas sobre empreendedorismo 
nas falas do público entrevistado. Essa ausência pode indicar a inexistência de 
projetos ou o desconhecimento por parte dos entrevistados. 



URGE A NECESSIDADE DE REPENSAR O PAPEL DAS INSTITUIÇÕES E SEUS 

PROJETOS DE EMPREENDEDORISMO NAS COMUNIDADES: 

OS PROJETOS EXISTENTES SÃO SUFICIENTES PARA ATENDER ESSE PÚBLICO? 

A FORMA COMO SÃO OFERTADOS E TRABALHADOS É IDEAL PARA ATENDER ESSE 

PÚBLICO?

É PRECISO CRIAR NOVAS METODOLOGIAS E FORMAS DE ATENDIMENTO QUE 

ASSISTAM ÀS DEMANDAS E SEJAM ADEQUADAS PARA ESSES EMPREENDEDORES.



Motivadores e barreiras para adesão do público

MOTIVADORES BARREIRAS

ÅO sonho de ter o próprio negócio

ÅA possibilidade de fazer um curso, 
desenvolver uma nova habilidade e 
aumentar os ganhos

ÅTer informações sobre os prós e os 
contras dos projetos e 
capacitações

ÅConteúdo de qualidade

ÅRepresentatividade

ÅGratuidade

ÅAjuda de custo

ÅFormação de redes de apoio 

ÅEstar presente na mídia 

ÅNão precisar se deslocar para 
muito longe

ÅFalta de tempo

ÅCapacitações e projetos muito 
longos

ÅPouca informação sobre o que é, 
de fato, empreender

ÅDistanciamento geográfico e 
linguístico 

ÅEquipes preparadas para atuar 
nas comunidades

ÅComunicação mais inclusiva por 
parte das instituições

ÅAcessibilidade virtual 

"Boa parte são empreendedores são negros, periféricos, indígenas, 
não é? Os facilitadores, quem traz o conteúdo, também são pretos ou 
são periféricos, são pessoas que eles conseguem se enxergar e não 
fica uma hierarquia de conhecimento, entendeu? Eu sei mais. Todo 
mundo sabe um pouco. Então isso ajuda muito e a gente sempre 
coloca uma perspectiva de comunidade, de aprendizagem, não é só 
porque está lá não tenham conhecimento, eles têm o conhecimento, 
e a gente traz uma perspectiva da generosidade de compartilhar o 
conhecimento. Eu sei um pouco, você sabe um pouco, cada um sabe 
um pouco e a gente vai colocar na mesa para todo mundo aprender, 
entendeu? Não tem uma hierarquia de conhecimento?ƴ



As parcerias são fundamentais para o fomento do 
empreendedorismo nas comunidades, mas não podem tirar o 
protagonismo dos atores e lideranças locais. 

Além disso, as parcerias possibilitam acesso ao mercado dentro e 
fora do Brasil, aumentando a capilaridade das instituições.

No entanto, podem ser um desafio, uma vez que cada parceiro 
possui suas próprias demandas.

O trabalho em conjunto entre instituições fortalece o 
empreendedorismo nas comunidades.

Os stakeholders veem o SEBRAE como um potencial parceiro!

Parcerias com instituições

ƴAs empresas também do ecossistema logicamente 
conhecem o território, conhecem outros parceiros que 
podem se conectar, então é uma relação bem importante 
assim para intensificar esse impactoƵǈ

"Quando eu tive a oportunidade de ser convidado para 
palestrar pelo SEBRAE Alagoas, eu falei com o pessoal de lá 
que queria fazer mais disso, eu amei, como que faz para fazer 
isso, não é? Quero também palestrar em outros lugares que 
vocês me contratar, porque foi muito incrível! As pessoas não 
conheciam o negócio, basicamente eu fui levar a história de 
vida da minha marca, de como que era atuar aqui, como que 
eles também poderiam fazer isso. Então tinha quilombolas 
lá, tinha todo o público que eu trabalho e foi muito incrível e 
aí depois disso eu mandei e-mails para me vincular com o 
SEBRAE como palestrante e eu não obtive muitas respostasƵǈ

"Você vai fazer um curso de empreendedor, mas você vai 
ganhar uma cesta básica no final, oferecida pelo Carrefour... 
Ele faz, vai ao mês inteiro para ganhar cesta básica, é... ah, 
mas ele está  de olho é numa cesta básica. Depois do curso 
ele vai falar, poxa vida, que bom que eu fiz. Vou ganhar cesta 
básica, mas que bom que eu fiz. Eu agora estou entendendo 
porque que eu estou fazendo (o curso). Porque muitas vezes 
ela nem entende porque que ele tem que fazer aquilo. E um 
fomento, uma ajuda num lugar tão desesperado, que às 
vezes você está sem comer mesmo, você não tem leite, você 
não tem pão, você não tem água. Você não tem as condições 
básicas e esses fomentos  te dão condições de  fazer o 
percurso do SEBRAEƵǈ



O futuro dos projetos de empreendedorismo nas comunidades

ÅTer os empreendedores e lideranças periféricos à frente da coordenação dos 
projetos de fomento ao empreendedorismo nas comunidades. 

ÅRealizar vários estudos para testar o que é mais eficaz em termos de apoio ao 
empreendedorismo e desenvolver uma jornada de apoio completa (acesso ao 
crédito, crédito customizado e orientado, assistência técnica, acesso a 
mercados, apoio na gestão, apoio ao empreendedor ƨna gestão e também 
pessoal).

Å Incluir os empreendedores periféricos nas redes sociais para se comunicar 
melhor.

ÅContinuar usando exemplos reais, mas contando com elementos tecnológicos e 
gamificação. 

ÅContar com políticas públicas transversais que sejam mais eficientes para 
melhorar as condições de vida do público alvo.

Å Investir em tecnologia social para fortalecer os ecossistemas das favelas e 
tornar os projetos sociais em negócios de impacto. 

ÅTer capital semente para os empreendedores em situação de vulnerabilidade
ÅApostar em cenários possíveis e com exemplos reais, mas usando cada vez mais 

recursos tecnológicos, melhorando o acesso à internet nas comunidades, 
transporte público e saúde. 

ÅCriar produtos digitais e soluções para melhoria da vida na periferia.
ÅMapear talentos e habilidades existentes, além das dificuldades, e a partir daí 

traçar estratégias para atender as demandas do público alvo para que possa 
mudar de vida. 

ÅAmpliar os horizontes, despertar nas pessoas algo além daquilo que elas se 
sentem capazes de fazer. 



◘àƱɰ ˂ǝɚ ʛɰʥʡ˗ǝ ƒǀțƒʥ ʡ˗ǝ ˗ɚ
negócio funcionaria melhor fora 
desse ambiente onde ele nasceu, 
seria muito mais interessante se 

todo o ambiente crescesse, se 
ampliasse junto com esse negócio 
que está nascendo. Essa visão de 
crescimento mais coletivo, com 

essas ações individuais, acho que 
ʵǝʥȦƒ ˗ɚ ƶɰɚ ȅ˗˂˗ʥɰ◘

Precisamos compreender os 
saberes construídos pelas 
comunidades e potencializá -los.

O futuro dos projetos de empreendedorismo nas comunidades

ƴDaqui dez anos não vai ser mais a dona Maria que vai estar na frente do celular, 
com toda a dificuldade dela, para aprender sobre o fluxo de caixa, por exemplo. Vai 
ser a filha da dona Maria, que já vai ter uma habilidade muito maior do que ela e 
que provavelmente não vai estar mais no celular, ela vai estar no computador, e  já 
vai poder utilizá-lo e  ter esses recursos mais mais próximos, é o que a gente 
chama  nos grandes centros da tal da gamificação, e a ideia é a gente levar essa 
gamificação para as favelas de alguma formaƵǈ

ƴ[...] a gente fala muito de política pública, mas acho que tem que passar também 
pelo setor privado que tem muita grana. E aí pô, vamos começar a tributar esses 
caras ou obrigar a fazer alguma coisa para ter esse direcionamento. Então assim o 
SEBRAE pode ser até uma ponte de recebe essa granaƵǈ



Capacitação do público em 
situação de vulnerabilidade: a 
realidade do empreendedor 
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Há uma predominância na internet como meio de se buscar informação, seja através 
de sites ou de aplicativos. A facilidade e a rapidez com as quais os usuários acessam 
informações através desses meios podem ser as razões do destaque observado. Nesse 
sentido, a televisão também foi mencionada como um meio adquirir informações. 

Cursos on-line ministrados por profissionais das áreas de interesse também aparecem 
como uma forma de buscar informações e de se capacitar, bem como o contato com 
pessoas e instituições especializadas no ramo do empreendedorismo, como o SEBRAE. 

A troca de informações com colegas, em grupos de aplicativos de conversa ou 
pessoalmente, surgiu como uma forma de obter informação no dia a dia.

A maioria dos participantes desse estudo relataram ter contato com o universo digital. 
No entanto, a familiaridade não é uma constante: alguns conhecem apenas o básico e 
contam com a ajuda de terceiros (principalmente filhos) para acessar o universo 
digital. 

Interessante notar que esse acesso se dá, majoritariamente, pelo celular, uma vez que 
poucos possuem computador ou notebook. 

A utilização da internet, de celular e computador está inserida no cotidiano desse 
público, ainda que possuam dificuldades de acesso por não possuírem Wi-Fi em suas 
casas, dependendo de redes móveis e em alguns casos, gratuitas.

Familiarização com o universo digital



Os aplicativos utilizados tanto na vida pessoal, como na profissional, tendem a ser 
os mesmos:

Familiarização com o universo digital

O WhatsApp é usado para se comunicar com família e amigos, clientes e fornecedores.

O Instagram e Facebook são utilizados para o marketing dos negócios e para 
postagens pessoais.

Já o YouTube serve de ferramenta de aprendizado e também para o lazer (assistir a 
vídeos de comédia e memes).

Alguns relataram não usar muito as redes sociais por não gostarem de expor a vida 
pessoal. 

Há uma predominância de sites de pesquisa e aplicativos ao buscar algum tipo de 
informação sobre o trabalho. Vídeos e palestras sobre o assunto em sites, YouTube e 
WhatsApp destacam-se devido ao fácil e rápido acesso à informação desejada. 

ÅWhatsApp
Å Instagram
ÅFacebook
ÅAplicativos de banco
ÅE-mail

ÅKwai
ÅTikTok
ÅYouTube
ÅGoogle
ÅCanva

ÅTelegram
ÅAplicativos de compras (Shopee)
ÅPinterest
ÅAplicativos próprios do trabalho 

(PimpMyCarroça e Cataki)



ESSE PÚBLICO APRECIA O FORMATO PRESENCIAL. 

PERCEBE-SE QUE A INTERNET, EM GERAL, É USADA PARA UMA BUSCA RÁPIDA DE 

INFORMAÇÃO, ENQUANTO QUE PARA CAPACITAÇÕES OU INFORMAÇÕES MAIS 

COMPLEXAS E ESPECIALIZADAS, PREFEREM RECORRER AOS FORMATOS 

PRESENCIAIS.



Conteúdos
ÅTécnicas de persuasão
ÅAdministração e investimento
ÅLucro
ÅGestão de carreira
ÅPlanilhas de controle e 

produção
ÅComo vender online

Canais
ÅWhatsApp
ÅRedes sociais Instagram e 

YouTube
ÅPinterest
ÅGoogle
ÅEmail
ÅJornais regionais
ÅCarro de som

Canais com alta 
penetração
ÅVan Móvel
ÅFeiras do empreendedor
ÅDivulgação em locais com alto 

fluxo de pessoas, postos de 
saúde, escolas e grandes 
magazines

ÅPanfletosimpressos
ÅParcerias com influenciadores 

regionais, escolas e agentes de 
saúde

Canais de comunicação e conteúdos para os negócios

ƴ2óǈ{ªÄÙǈçó±ǈ²ǈÖÙ­{ǈ{×ïÉ¾{Ƃǈå{éé{ǈóÖ{ǈó×É­{­±ǈÖÚù±ÔƂǈå{éé{ǈóÖǈª{èèÙǈ­±ǈéÙÖǈå{è{ǈÙǈ
bairro, tipo um uma moto, é antigo, mas funciona ainda funciona. Bota uma unidade móvel 
lá no João Domingos, por exemplo, que é gigantesco, e põe uma foto circulando. Você vai 
ver se não vai aparecer manicure, boleira, salgadeira. E o WhatsApp acho que o SEBRAE usa 
muito e-mail e é legal para mandar arquivo tudo, mas o que funciona hoje é o WhatsAppƵ

ƴQ¥Ùǈ{­É{×ï{ǈªÙÔÙª{èǈóÖ{ǈªÄ{Ö{­{ǈ±ÖǈÄÙè|èÉÙǈ×Ù¨è±ǈÔ|ǈ×{ǈ<ÔÙ¨ÙƂǈåÚé-novela, que o 
SEBRAE está com quinhentos postos de SEBRAE AquimnoBrasil inteiro. Eu acho que eles 
precisam primeiro, antes de ser macro, pensar no micro. E aí é o efeito caracol, entende? 
Então a comunicação direta deve ser feita primeiro no entorno do ponto de atendimento ali, 
eles têm que procurar quem são os influencers regionais, os youtubers que estão naquela 
região. Então quais são os meios de comunicação? Quais são as páginas de Instagram? Quais 
são os jornais regionais? Eu acho que tem que ser uma linguagem muito mais na real, do que 
simplesmente investir  milhões numa chamada no horário nobreƵ



Buscar informações antesde abrir uma empresa e começar a trabalhar 
por conta própria é sim importante. Todavia, os empreendedores em 
situação de vulnerabilidade possuem conhecimentos prévios adquirido 
em suas comunidades, com familiares, amigos e empreendedores mais 
experientes. 

Os motivos para a busca de informações para abrir o próprio negócio 
giram emtorno da necessidade de se inteirar dos benefícios e 
obrigações implicados naabertura de uma empresa, saber como 
estruturar e onde buscar recursos para oêxito do negócio, obter 
conhecimento para evitar golpes e para gerir a empresa damelhor 
maneira. 

Enquanto algumas pessoas relataram não ter tido nenhuma ajuda para 
abrir o seu negócio, a maioria obteve algum tipo de assistência, fosse de 
amigos e familiares ou de instituições como o SEBRAE e prefeituras. O 
contato com pessoas que já trabalhavam no ramo também surgiu como 
um tipo de auxílio para começar a empreender. 

Esses empreendedores reconhecem que o conhecimento, 
independentemente de sua origem,é uma forma ƨe por que não 
uma garantia ƨde atingir os objetivos do negócios.

Capacitação para empreender

Esse público recorre 

ao Sebrae  quando 

está mais maduro!



30%
SIM

70%
NÃO

Você já fez algum tipo de curso
relacionado a empreendedorismo e 

como tocar um negócio?

Capacitação para empreender

As pessoas que fizeram algum tipo de curso relacionado ao 
empreendedorismo, tiveram experiência muito positivas e aprenderam 
a gerir melhor o negócio. Instituições como o SEBRAE e o SENAC foram 
citadas, bem como a igreja e os assentamentos. 

Entre aquelas que não fizeram nenhum curso, o interesse em buscar 
algo a respeito é unânime. Devido aos custos e tempo de locomoção, 
os formatos preferidos são tanto o on-line (considerando todas as 
ressalvas já apresentadas) e o presencial próximo de casa.

Capacitações realizadas no Sebrae-SP:
ÅDescomplique
ÅSuper MEI
ÅOrganizeSeuNegócio
ÅTécnicasBásicasdeVendasno Varejo
Å1000mulheres
ÅProjetoProsperaFamília
ÅAprendera Empreender
ÅEmpreenderno Abismo

Capacitações realizadas em outras insituições:
ÅCursos sobre precificação, financeiro e marketing
ÅCurso de moda através doCapaciTrans
ÅGeneras
ÅRedeAstra 
ÅCataflix(PimpMyCarroça)
ÅProjeto Prospera Família

SǈƴÙÔÄÙǈ×ÙǈÙÔÄÙƵǈ½ÙÉǈÙǈ­±éï{çó±ǈ­{éformações, assim como a 
troca de experiências com outros empreendedores na mesma 
situação. Como sugestão, foi pontuado a possibilidadede um 
tempo maior de formação e maior quantidade e profundidade 
nos conteúdos abordados.



Capacitação para empreender

A demanda é latente por cursos direcionados as diferentes 
áreas de atuação dentro da comunidade.

Além disso, o que mais sentem falta é de ter um 
acompanhamento após os cursos, pois não sabem como 
aplicar de forma prática o conteúdo adquirido. 

Solicitam para que após o cursos, um colaborador do 
SEBRAE visite o negócio e o acompanhe por um tempo para 
avaliar se estão executando da forma correta o que 
aprenderam e direcionando para os caminhos mais 
adequados, uma mentoria. 

Coletor de recicláveis e carroceira: oficinas que ensinem a 
trabalhar e reutilizar os materiais recicláveis para ter retorno 
financeiro e melhorias para a própria comunidade.

Produtora rural de assentamento: receber visitas para o 
acompanhamento, dicas e soluções para oplantio.

Artista visual: formação empreendedora desde o ensino básico.

Estudante de artes: informações sobre o funcionamento dos 
editais e compras públicas.

Artesãs:realização de mais feiras e eventos para venda e troca 
de experiências, criar rede de contatos (networking).

Costureira: projetos para formação de costureiras nas 
comunidades, para uma ajudar a outra e diminuir a exploração.

Outros temas que despertam o interesse em se 
aprofundarem:
Á Gestão financeira
Á Gerenciar redes sociais
Á Plataformas de vendas
Á Precificação
Á Qualidadee manutenção de produtos

Apesar da carga horária e o deslocamento serem um grande 
desafio, há a preferência por cursos presenciais, para conhecer 
novas pessoas, trocar experiências, ter a interação com o 
professor e poder tirar dúvidas em tempo real. 

In
te

re
ss

e 
em

 c
ap

ac
ita

çõ
es

 a
pl

ic
ad

as
 :



ƴSéǈªóèéÙéǈé¥ÙǈÔ±¾{ÉéƂǈƶ¨±Ô±ā{ƷƇǈbÚǈçó±ǈ±óǈ{ªÄÙǈçó±ǈ½{Ôï{ǈóÖ{ǈ{éé±ééÙèÉ{ǈåÚéǈªóèéÙƇǈ
Porque, às vezes, você faz o curso lá e não tem um horizonte. Você fica ali, com a 
mão atada. Se, durante um mês, dois. Aí, de repente, você não tem um auxílio de 
alguém do SEBRAE ou de, de uma outra equipe, você acaba ficando meio que 
estacionado.. Porque, força de vontade todo mundo tem. Só que, quando chega lá 
na frente, existem barreiras, e essas barreiras, às vezes, não dependem só da gente. 
Você faz lá, cinco, dez cursos, tal, mas e, e o pós curso? Não tem. Depois de seis 
meses que faz esse curso as pessoas, o curso não vale para quase nada. Você não 
ù{Éǈóé{èƂǈªÙÔÙª{ǈ×{ǈ¾{ù±ï{Ƶǈ

ƴ+Ù×ï±ô­Ùǈ{ïè{ù²éǈ­±ǈùË­±ÙéƂǈå{è{ǈåÙ­±èǈè±ùÉé{èƂǈ±×ï±×­±èǈÖ±ÔÄÙèƂǈªÙÖǈÔÉ×¾ó{¾±Öǈ
{ª±ééËù±ÔƵ

ƴa±åè±é±×ï{×ï±éǈ­{éǈÉ×éïÉïóÉ¬ã±éƂǈï±èǈóÖǈÔó¾{èǈåèÚåèÉÙǈå{è{ǈï±èǈ½ÙèÖ{¬ã±éƂǈïèÙª{ǈ­±ǈ
É×½ÙèÖ{¬ã±éƵ

ƴ.ÉùóÔ¾{¬¥Ùǈ­±ǈóÖ{ǈ½ÙèÖ{ǈåè±é±×ªÉ{ÔƂǈ½ËéÉª{Ƃǈ­ÉéïèÉ¨óÉ¬¥Ùǈ­±ǈå{×½Ô±ïÙéƂǈåÙèçó±ǈ×±Öǈ
ïÙ­Ùéǈï´Öǈ{ª±ééÙǈ¢ǈÉ×ï±è×±ïƍª±ÔóÔ{èƵ

ƴ+èÉ{×­ÙǈåèÙÐ±ïÙéǈåèÚüÉÖÙéǈ{ǈªÙÖó×É­{­±ǈå{è{ǈïè{ā±èǈçó±Öǈé±ǈÉ×ï±è±éé{ǈÙóǈçó±Öǈ
não tem emprego, mais ações sociais, investir mais em estrutura física na 
ªÙÖó×É­{­±Ƃǈïó­ÙǈÉééÙǈ{ïè{Éǈçó±Öǈçó±èǈé±èǈ±Öåè±é|èÉÙƵ

ƴ2óǈ¾Ùéï{èÉ{ǈÖóÉïÙǈ­±ǈé±èǈÖ{ÉéǈÙèÉ±×ï{­{ǈçó{×ïÙǈ{ǈÔÉ­{èǈªÙÖǈ{éǈè±­±éǈéÙªÉ{Ééǈ±ǈ{ǈ
disciplina financeira que precisa ter o empreendedor. Eu acho que é a gestão 
financeira que falta, porque eu creio que tem muito empreendedor da minha idade 
com dificuldade de negociar com as mídias, com as redes sociais, com as 
åÔ{ï{½ÙèÖ{éǈ­±ǈù±×­{éƵ

ƴ^Ùèçó±ǈå{è{ǈçó±Öǈ±Öåè±±×­±ǈù±×­±×­ÙǈÙóǈåè±éï{×­Ùǈ{Ô¾óÖǈïÉåÙǈ­±ǈé±èùÉ¬ÙƂǈ×¥Ùǈ
tem o que fazer, precisamos nos inteirar com a internet, Instagram e as plataformas 
de vendas. Eu preciso aprender. Eu sei que eu poderia ir um pouquinho mais longe 
se eu tivesse noção, um pouco mais de conhecimento nessa área. Para mim é o que 
½{Ôï{ǈ×ÙǈÖÙÖ±×ïÙƵǈ

ƴ2óǈ±éïÙóǈ±éï{¾×{­{Ƃǈ×¥Ùǈé±Éǈçó±ǈÐ±ÉïÙǈªÙÖ±¬{èƂǈåÙèǈÙ×­±ǈªÙÖ±¬{èƂǈªÙÖÙǈªÙÖ±¬{èǈ
a fazer o negócio crescer e expandir. Acho que talvez seja uma dificuldade, é uma 
­É½ÉªóÔ­{­±Ƶǈ

ƴSǈÔÙª{Ôǈ­ÙǈªóèéÙǈƟSé{éªÙƠǈ±è{ǈÖóÉïÙǈÔÙ×¾±ǈ±ǈÙǈÄÙè|èÉÙǈÉ×ùÉ|ù±ÔƇǈb±ǈïÉù±éé±ǈ±éé±ǈ
ªóèéÙǈå±èïÙǈ­±ǈª{é{ƂǈªÙÖǈª±èï±ā{ǈ½{èÉ{Ƶ

ƴJ|ǈè±ª±¨ÉǈªÙ×ùÉï±éƂǈÖ{éǈ×¥ÙǈïÉ×Ä{ǈï±ÖåÙƇǈ@ÙÐ±Ƃǈé±ǈéóè¾Ééé±ÖǈÙåÙèïó×É­{­±éƂǈªÙÖǈ
ª±èï±ā{ǈå{èïÉªÉå{èÉ{ǈ­ÙéǈªóèéÙéƍ{ïÉùÉ­{­±éƵ

"Para ser bem sincero, o maior motivo de eu não procurar o Sebrae, é que às vezes 
{ǈ¾±×ï±ǈ±éçó±ª±Ƃǈ{ǈùÉ­{ǈ²ǈï¥ÙǈªÙèèÉ­{Ƶ

ƴpÙª´ǈù{Éǈå{è{ǈóÖǈ±×ªÙ×ïèÙǈ±ǈùÙª´ǈ±éªóï{ǈ{çó±Ô{ǈconversonatoda bonita, mas e aí 
ùÙª´ǈªÄ±¾{ǈ±Öǈª{é{ǈ±ǈ½{Ô{Ƃǈ±ǈ{¾Ùè{ƈǈ Ù×­±ǈçó±ǈ±óǈªÙÖ±¬Ùƈǈƴƨ

ƴ2óǈ½{ÔÙƂǈ¾±×ï±Ƃǈ±óǈé±ÉǈïÙª{èǈÙǈ×±¾ÚªÉÙƂǈéÚǈçó±ǈ±óǈåè±ªÉéÙǈ­±ǈóÖ{ǈå±ééÙ{ǈçó±ǈÙÔÄ{ǈÙǈ
layout da minha da minha loja e me ajuda a fazer melhorar o meu layout. Ah, mas 
tem coisas na internet que você pesquisa, bom, mas se você tem um consultor, que 
vem aqui, que ele me orienta, que ele me olha, que ele olha o meu espaço e me 
sugere as ideias. Olha a minha finança e me sugere ideia de melhorar a minha 
½Ôó´×ªÉ{ƂǈÉééÙǈ{Ðó­{ǈÖóÉïÙǈçó±Öǈ²ǈÙǈ±Öåè±±×­±­ÙèƵǈ

ƴPóÉï{éǈù±ā±éǈ{ǈ¾±×ï±ǈå{èïÉªÉå{ǈ­Ùéǈ±×ªÙ×ïèÙéǈçó±ǈÙǈb2)a 2ǈåèÙÖÙù±Ƃǈ­±ǈ{Ô¾óÖ{éǈ
palestra, e são questões muito superficiais para o empreendedor inicial. O 
empreendedor inicial ele tem uma ideia, mas ele não sabe entender o conjunto. Eu 
vejo aqui na minha cidade pessoas que abrem negócio, mas ele não consegue fazer 
um estudo de caso, um levantamento de como que vai ser o negócio dele, qual que 
²ǈ{ǈÖ{è¾±Öǈ­±ǈÔóªèÙǈ­±Ô±ƇǈDééÙǈ½Éª{ǈÖóÉïÙǈªÙÖåÔÉª{­Ùǈå{è{ǈÙǈ±Öåè±±×­±­ÙèǈÄÙÐ±Ƶǈ

ƴSéǈªóèéÙéǈ­Ùǈb2)a 2ǈé¥ÙǈÚïÉÖÙéƂǈÖ{éǈå±¾{ÖǈóÖ{ǈùÉé¥Ùǈ¾±è{Ôǈ­±ǈïÙ­{éǈ{éǈ|è±{éƂǈ±ǈ
tem área que, assim, tem umas pessoas que são muito boas demarketing, mas o 
financeiro já é mais ou menos. Tem pessoas que no financeiro já étop, mas aí 
no marketingjá deixa a desejar. Tem pessoas que atendimento ao cliente, um 
déficit que eu vejo muito aqui no Paraisópolis. Então, é muito difícil a gente 
ªÙ×é±¾óÉèǈå±¾{èǈóÖǈªóèéÙǈçó±ǈªÙ×éÉ¾{ǈ{Ðó­{èǈïÙ­ÙǈÖó×­ÙƇǈ3ǈ­±é{½É{­ÙèƵǈ



Tão importante como o produto ofertado para as pessoas em situação e 
vulnerabilidade, é a parte conceitual dos temas e conteúdos que devem ser 

adaptadas à linguagem do público e os conhecimentos serem passados por um 
igual para gerar interesse e identificação. Além de abarcar os debates sobre 

sustentabilidade, diversidade e inclusão.

◘î ĨaBğ a Ǟ ǝ̀ǀǝɈǝɠ˂ǝ╕ Ĩɱ ʡ˗ǝ ǝ˗ ƒǀțɰ ʡ˗ǝ ɰ ĨaBğ a Ǌǝ˴ǝʥȦƒ ƶ˗ʵǀƒʥ ɚƒȦʵ ʛƒʥǀǝʥȦƒʵ┼ ɚƒȦʵ ʛƒ˂ʥɰǀȨɠȦɰʵ┼ ʛƒʥƒ
investir nesses microempreendedores que estão aí cheios de vontade para crescer, precisam aí do 

incentivo, investimento e com juros acessível para toda a comunidade. Que é, o que eu sempre bato 
naquela tecla, não adianta fazer o curso, sendo que o pós curso não tem o incentivo, investimento. O 

SEBRAE tem uma força para buscar essas parcerias e para chegar nessas pessoas e falar: "Qual é sua meta 
Ǌǝ Ȧɠ˴ǝʵ˂Ȧɚǝɠ˂ɰ╖ î ʡ˗ǝ ˴ɰǀǢ ʛʥǝǀȦʵƒ╖◘



Barreiras para buscar capacitação

As principais razões que impedem a busca por capacitação em 
empreendedorismo e gestão de negócios são a falta de tempo, 
situação financeira, desinformação e barreira tecnológica. 

A maternidade também aparece como uma causa impeditiva, 
bem como falta de informação sobre o assunto na comunidade 
±ǈ{ǈªóÔïóè{ǈ­±ǈƴ×¥Ùǈ¾Ùéï{è±Öǈ­±ǈ±éïó­{èƇƵ

Como pontuado anteriormente, para esse público o 
conhecimento é uma ferramenta muito importante para que 
seus negócios cresçam e que deem retorno financeiro para a 
sobrevivência. No entanto, é possível notar que os entraves 
citados para buscar informações não podem ser relativizados. 
Entre ter dinheiro para comer e para investir em uma 
capacitação, a urgência é a alimentação. As escolhas aqui 
não podem ser julgadas desde uma ótica superficial.

O dia sem produção/trabalho para fazer cursos e capacitações 
éum dia sem renda, um dia que o dinheiro não entra. Opta-se, 
claro,pelo mais urgente. Logo, que tipo de capacitações e 
formações devem serpensadas para esse público? O 
interesse existe, precisa-se construir as maneiras 
adequadas paratal.



Atendimento e capacitação do 
empreendedor em situação 
de vulnerabilidade: visão das 
instituições
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Todas as metodologias são eficientes desde que seja com uma linguagem 
simples e leve, voltada para esse público. A linguagem muito técnica do 
SEBRAE gera descontentamento e afasta a galera das comunidades.

É essencial preparar a pessoa para entender o mundo no qual está inserida 
para poder usar as ferramentas disponíveis, desenvolver formações mais 
objetivas e úteis para cada contexto.

Programas/projetos liderados por representantes das próprias 
comunidades são muito importantes para que haja protagonismo da 
comunidade e identificação.

É preciso criar programas voltados também para as questões e desafios 
pessoais e oferecer, por exemplo, acompanhamento psicológico e cuidado 
com a saúde mental.

Aulas presenciais dão mais resultados, capacitações on-line não possuem 
tanta aderência nas comunidades, e não apenas por falta de interesse, mas 
sim pela desigualdade digital, uma vez que muitas pessoas possuem 
dificuldades em lidar com tecnologia e o sinal de internet não é estável em 
algumas localidades. 

Método Delícia
Desenvolvido por Julia Drezzaconsultora 
do Mais Diversidade, para ensinarde um 
jeito divertido, específico, libertador, 
intuitivo, criativo, inspirador e amoroso, 
através de múltiplos canais, 
principalmente o WhatsApp - "porque 
consome menos dados do celular, a 
å±ééÙ{ǈåÙ­±ǈù±èǈ­±×ïèÙǈ­Ùǈ¨óé¥Ùƴ

Dialogar para Formalizar
Uma metodologia do DIEESE. A atuação se 
dava junto às cooperativas de agricultores 
que não tinham proteção social. Projeto 
voltado principalmente para as mulheres, 
pois elas são predominantes no território, 
e que estimulava a formação de 
cooperativas, através das quais as 
mulheres conseguiam se formalizar e 
alcançar algum grau de proteção no 
trabalho. 

Metodologias de capacitação efetivas



Capacitações com uso de ferramentas digitais :

Programa Já É, coordenado pela Artemísia e pela LYS, que 
consiste nadigitalização de pequenos empreendedores 
através do WhatsApp, o que gera mais conforto ao 
empreendedor, além de facilitar a transmissão de 
conhecimento e formação de redes deapoio entre esse 
público.

Durante a pandemia, o Empreende Aí formou mais de 500 
alunos utilizando recursos como o Zoom, Google Meet, slides 
e WhatsApp. O diferencial foi a linguagem usada: mais 
humanizada e simples, gerando a adesão dos estudantes.

Iniciativas de cooperativismo digital através da internet e 
aplicativos que circulam em determinadas periferias, 
colaboram para a democratização do acesso digital.

A PretaHub já realizou um projeto de capacitação utilizando 
ferramentas digitais juntamente com a Meta. Apesar de ter 
sido uma experiência positiva, encontraram barreiras, como 
infraestrutura tecnológica (celular sem memória para 
armazenamento de fotos e vídeos), letramento digital 
(dificuldades de uso de plataformas online) e compreensão 
do comércio online ƨo que é marketplace, e-commerce.

Ferramentas digitais na capacitação

As plataformas digitais utilizadas ou já utilizadas foram o Zoom, 
WhatsApp, Google Meet, Padlet eslides elaborados no Power 
Point. Entre as plataformas mencionadas, o WhatsApp é o que 
funciona melhor com o público estudado. 

As opiniões sobre metodologias de capacitação através de 
ferramentas digitais se dividiram de forma equilibrada entre aqueles 
que tiveram bons resultados com a aplicação de cursos e formação 
através de plataformas digitais e outros que defenderam o modelo 
presencial. 

Os desafios encontrados no uso de ferramentas digitais foram a 
grande evasão de alunos, dificuldades com o mundo digital e falta de 
equipamentos e acesso à internet. O modelo híbrido pode ser uma 
alternativa por ter maior alcance e menor custo. 

A eficácia das metodologias no ambiente digital só se dará se o 
público alvo estiver adaptado a esse ambiente. Cursos e formações 
online precisam ser antecipados por capacitações e condições para a 
acessibilidade digital, como a disponibilização de equipamentos e 
acesso à internet. Em suma, os conteúdos de empreendedorismo 
precisam ser atualizados para encarar o fenômeno da digitalização.



Metodologia híbrida que combine 
componentes de transmissão de 
conhecimentos via ferramentas 
digitais juntamente com encontros 
presenciais e que seja ofertada em 
conjunto com as lideranças da 
periferia, que mostre os cases de 
sucesso locais (não somente os 
grandes exemplos, mas aqueles 
que, mesmo sendo pequenos, 
geram renda, são estruturados).

Uma metodologia da escuta 
ativa que ouça atentamente as 
dores do público e adapte a 
linguagem para que seja mais 
direta e objetiva, visto que 
algumas pessoas em situação 
de vulnerabilidade possuem 
dificuldade em ler e escrever. 

Um programa que dialogue 
mais com o poder público e 
que possa favorecer mais a 
formalização com ferramentas 
de crédito acessíveis e diversas.

Uma metodologia integrativa 
que busca a individualidade de 
cada um, evitando a cópia do 
que está dando certo. 

Metodologia de capacitação ideal

Compreender as reais 
necessidadespara, a partir daí, 
pensar em capacitações 
direcionadas.

Ter mais prática do que 
conceitos teóricos e aulas 
expositivas.

Identificar as lideranças de 
cada localidade e estruturar 
projetos com elas para 
diagnosticar as potencialidades 
e necessidades e depois 
estruturar as propostas. 

Explorar a rede de contatos e o 
senso de comunidade, além de 
ter como base o recorte de raça 
e gênero. 

ƴE aí a gente percebeu que a grande diferença não é a metodologia em si que a 
gente vai passar , é como que a gente fala, como que a gente entrega esse 

conteúdo. Vai falar de um fluxo de caixa, não precisa falar das divisões financeiras 
de um negócio, não precisa entrar com terminologias em inglês. Você pode 
simplificar e dar exemplos reais de vida, das vidas reais daquelas pessoasƵǈ



O SEBRAE-SP nas 
comunidades
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ƴ2óǈ{ªÄÙǈçó±ǈ{ǈ½{ªÉÔÉï{¬¥Ùǈ­±ǈ
acesso hoje em dia garante que 
muitas pessoascheguem a certos 
lugares. E por mais que eu talvez  
não saiba se existe alguma sede do 
Sebraeperto de onde de moro, 
existe o transporte público e, se por 
algum acaso, esse transporte 
público fosse subsidiado pelo 
Sebrae ou pelo Estado para que 
pequenos empreendedores, como 
eu,conseguissem chegar até esse 
lugar de capacitação, isso seria 
essencial para minha evolução 
profissional, não é? E se isso 
acontecer,é±èÉ{ǈÉ×ªèËù±ÔƇƵ

De forma geral, o Sebrae-SPtem uma imagem positiva para os empreendedores de comunidades. A 
maioria conhece, já teve algum tipo de contato com a instituição ou já ouviu falar à respeito, 
sobretudo através da televisão. Apesar do conhecimento da instituição, a maioria dos consumidores 
alegou que o Sebrae não está presente em suas comunidades.

A instituição é a única citada quando questionados por projetos, ações e instituições que promovem 
o empreendedorismo e o público busca no Sebrae-SPum auxilio quando estão se sentindo perdidos: 
principalmente em questões burocráticas, como na abertura do MEI, pagamento de nota, entre 
outros.

Especialistas ficaramdivididos perante a atuação da organização nas comunidades.Parte possui 
uma imagem positiva e consideram uma instituição relevante para o fomento ao 
empreendedorismo, já outros consideram que ainda possui uma atuação tímida nas comunidades.

Imagem da atuação do Sebrae-SPnas comunidades

Contrapontos levantados:

A linguagem do Sebrae-SPƴnão é linguagem que as pessoas usamƵƂǈ{ï²ǈÖ±éÖÙǈåÙèçó±ǈ{éǈ
pessoas empreendedoras nascomunidades não se enxergam como empreendedoras.

E também não percebem uma vontade genuína da organização em desenvolver projetos que 
gerem resultados efetivos, pois apesar de conhecer, é uma presença distante.

Existe um gap metodológico de estar presente de fato: ƴ2óǈÐ|ǈ½óÉǈ±Öǈ{Ö¨É±×ï±Ƃǈ½{Ô{×­Ùǈ
sobrenegócio de impacto, dentro doTomie Ohtake, e tem um lado que é super legal, porque eu 
acho que é uma ocupação. Mas como as pessoas chegam? Comoelas se sentem parte, não é? 
Então, acho que tem esse ponto de atenção."



Presença do Sebrae-SPnas comunidades

Apesar da imagem positiva, a presença do Sebrae-SPé pouco percebida nas 
comunidades. 

Apenas alguns casos foi o apoio que os empreendedores em situação de 
vulnerabilidade tiveram para empreender, para esses, a instituição é vista como um 
lugar para tirar dúvidas e dar orientações. 

Esses empreendedores também contam com o apoio da família, amigos, vizinhos, 
coletivos e psicólogos em suas jornadas empreendedoras. 

Apesar dos apoios mencionados não estarem, necessariamente,ligadosde forma 
direta à jornada empreendedora do SEBRAE-SP, a rede formada na comunidade 
contribui±ǈ½Ùèï{Ô±ª±ǈƊÙǈªÙèè±ƴƂǈ{ééÉÖcomo os benefícios do governo que 
complementam a renda econtribuem para a compra de materiais utilizados em seus 
negócios.

ƴApoio que eu tive na verdade foi um incentivo. Depois que eu fiz o curso Descomplique, eu acabei abrindo o CNPJ 
e eu tive aquela bonificação acho que de mil reais. Foi a única ajuda que eu tive, que foi o Bolsa EmpreendedorƵǈ

ƴEu acho que a única instituição que tem para apoiar a gente, por enquanto, é o SEBRAE.  Porque ajuda, se a gente 
procurar o SEBRAE para uma formação, para alguma assessoria, está sempre por aliƵ

ƴAté hoje só do SEBRAE. A gente consegue tirar dúvidas, consegue algum auxílio, principalmente nessa parte 
burocrática que é o que muita gente tem dificuldadeƵǈ



Presença do Sebrae-SPnas comunidades

Há um profundo desconhecimento sobre o que a instituição oferece de fato, e o 
conteúdo ofertado pelo Sebrae-SPfoi caracterizado como genérico e voltado para 
empresas mais estruturadas.

A forma como a organização se comunica é o motivo do distanciamento e 
desconhecimento. A aproximação não se deve apenas pelo tipo e formato de 
capacitações, mas ƨprincipalmente ƨpela linguagem usada.

Além da linguagem, é importante pensar quais facilitadores/consultores são 
escolhidos para ministrarem capacitações nas comunidades: uma pessoa de dentro ou 
que representa determinado público gerará maior identificação e engajamento.

ƴSǈçó±ǈ±óǈåè±ªÉéÙǈ­Ùǈb±¨è{±ǈ²ǈóÖ{ǈ{Ðó­{ǈå{è{ǈ±óǈ½ÙèÖ{ÔÉā{èǈÖÉ×Ä{ǈ½ÉèÖ{Ƃǈ±éïèóïóè{èǈ±Ô{ǈ½ÉéÉª{Ö±×ï±ǈ±ǈå±ÔÙéǈ
documentos, uma assessoria para eu ter mais conhecimento sobre logística reversa, sobre estabilidade da firma, 
como se manter, como se administrar a firma. Acho que para mim, seria a principal ajuda e o acesso, não é? Queria 
saber como eu posso ter mais acesso às firmas, condomínios. É esse o suporte que eu precisaria do Sebrae. Como 
ï±èǈ{ǈÖÉ×Ä{ǈ±ªÙ×ÙÖÉ{ƂǈªÙÖÙǈƴ¾±éï{èƵǈÖÉ×Ä{ǈ±ªÙ×ÙÖÉ{ǈ×ÙǈÖ±óǈé±èùÉ¬ÙƂǈªÙÖÙǈÙ¨ï±èǈóÖǈÙóǈ­ÙÉéǈ{Ðó­{×ï±éǈÙóǈ
½ó×ªÉÙ×|èÉÙéƂǈ±éé±éǈïÉåÙéǈ­±ǈªÙÉé{Ƶǈ

ƴ ªÄÙǈçó±ǈÙǈÖÙïÉùÙǈ²ǈ{ǈ½{Ôï{ǈ­±ǈ­ÉùóÔ¾{¬¥Ùǈ­±ǈ{Ô¾Ùǈçó±ǈé±Ð{ǈ{¨±èïÙǈ{Ùǈåô¨ÔÉªÙƂǈé{¨±Ƃǈ±óǈ×¥Ùǈé±Éǈé±ǈï±Öǈ¨±×±½ËªÉÙéƂǈ
eu não sei se o Sebrae tem alguma outra empresa que leva até ele. Nos trabalhos que eu tive também não tinha 
×±×ÄóÖ{ǈÉ×ïèÙ­ó¬¥ÙǈéÙ¨è±Ƶǈ



Eficácia na promoção do empreendedorismo nas comunidades

PESSOAS COM 

REAL INTERESSE

PESSOAS EM BUSCA 

DE GANHOS RÁPIDOS

Querem aprender, evoluir e criar 
um relacionamento com o 
SEBRAE a longo prazo. 

Exemplo: mulheres que estão em 
situação de vulnerabilidade e 
dependentes financeiramente, mas 
estão buscando a sua 
independência. 

Querem apenas ganhar algum 
tipo de incentivo financeiro ou 
saber como ganhar dinheiro 
rápido e fácil e não demonstram 
ter interesse em se relacionar 
com a organização novamente. 

Exemplo: alguns empreendedores 
que participam do Bolsa 
Empreendedora e são obrigados a 
ir até o SEBRAE-SP para fazer 
algum curso para receber o 
recurso financeiro. 

ƴ ǈ½ÙèÖ{ǈªÙÖÙǈ{ǈ¾±×ï±ǈb2)a 2ǈïè{¨{ÔÄ{ǈªÙÖǈÙéǈ×ÙééÙéǈåèÙ­óïÙéƂǈ±Ô±ǈ
chega um momento que é mais do mesmo, tá a gente tem cursos 
técnicos, mas você vai olhar e é tudo o mesmo produto que está 
sendo oferecido. A pessoa vai e faz um, quando ela vê tenho curso de 
mulheres. Eu vou lá fazer o curso de mulheres. Aí ela chega lá e fala 
ƶÖ{éǈ±óǈÐ|ǈ½Éāǈ±éé±ǈªóèéÙƷƂǈ±×ï¥ÙǈÙǈªÙ×ï±ô­Ùǈ²ǈóÖǈåÙ×ïÙǈÖóÉïÙǈ
ÉÖåÙèï{×ï±ƂǈåÙèçó±ǈ{ǈ¾±×ï±ǈå±è­±ǈªè±­É¨ÉÔÉ­{­±Ƶ

ƴ ǈÙ½±èï{ǈï{Ö¨²Öǈ²ǈÖóÉïÙǈ¾è{×­±ǈ­±ǈóÖǈÖ±éÖÙǈªÙ×ï±ô­ÙƂǈ±ǈ±óǈ
passo a não dar valor. Não vai mudar muito minha realidade. É tudo 
igual. Se eu não faço hoje eu posso fazer no mês que vem porque é o 
mesmo curso. E outra, eles querem resultado rápido, como é que eu 
faço para vender na internet?Uma linha de produtos que a gente 
tem bastante resultado na casa é o Faça Fácil. Que é como eu faço 
isso? Como é que eu faço um post no meu Instagram? Então esse 
tipo de conteúdo é efeito rápido, a gente tem que achar o nosso jeito 
de colocar a gestão do negócio aí no meio, mas eu não posso fazer 
um curso de oito dias, de quatro horas, para eu ficar lendo o texto no 
éÔÉ­±ƇǈQ¥Ùǈ­|Ƶǈ

Há dois tipos de consumidores do SEBRAE-SP dentro das comunidades, por isso, é 
necessário destinar os esforços para o público correto:



Algumas mudanças são fundamentais para o 

SEBRAE-SP ser mais efetivo nas comunidades.

Conteúdos devem ser revisados e adequados para as comunidades 
Devem ser condizentes com a realidade das pessoas da comunidade, mais do que 
apenas em relação a linguagem e exemplos dados, parte desse público não é 
alfabetizada.Ter mais variedade e maior diferenciação entre os conteúdos dos 
diferentes cursos, para que os colaboradores consigam dar continuidade no 
relacionamento e engajamento dos consumidores e elas não terem a sensação que 
estão sempre vendo mais do mesmo.
Cursos mais curtos, diretos e dinâmicos: esse público não consegue dedicar muitas 
horas do dia para capacitação e priorizam aquilo que vai ter impacto direto no negócio 
e menos a teoria.
Vocabulário:para essas pessoas conseguirem enxergar a necessidade elas precisam 
entender o que isso significa e como se aplica em seus cotidianos.

Atuar com outras frentes além de apenas capacitação
Os consumidores das comunidades não estão tão dispostos e estão cansados de receber 
apenas a capacitação, o que eles querem e precisam saber são os resultados e o impacto 
que terão. 
Oferecer espaços para elas comercializarem os produtos após os cursos, lojas 
colaborativas, Kit semente, ter mais feiras do empreendedor , parceria e conexão com 
empresas que também ofereçam vagas de empregos após palestras.

Orientação de entidades especializadas é chave nesse processo
Enxergam o SEBRAE como um meio, isso é, um facilitador do processo que junta as pontas, 
mas que deve contar com terceiros que possuem maior conhecimento e experiência com 
esse público. 
O SEBRAE deve se aliar a instituições ou lideranças que já tenham uma metodologia 
desenvolvida e eficaz, já fazem um trabalho focado em comunidades para ganhar ainda 
mais força, engajamento e que o aproxime das pessoas que serão assistidas.

Eficácia na promoção do 

empreendedorismo

ƴVou dar um exemplo, a gente tem vários cursos técnicos no 
Empreenda Rápido e muitos deles precisa que o cliente seja 
alfabetizado, só que o nosso público nem sempre é alfabetizado e a 
gente oferece produtos que limitam o acesso desses clientes. Eu tenho 
hoje um produto que é o Mulheres, que é ótimo, não é? De inclusão, só 
que são dez encontros de quatro horas. Então eu acho que toda essa 
adaptação, todo esse processo de ouvir quem está na ponta para trazer 
produtos que sejam mais estratégicos para a comunidadeƵǈ

ƴ ǈÖ±éÖ{ǈªÙÉé{ǈ²ǈçó{×­Ùǈ{ǈ¾±×ï±ǈ½{Ô{ǈ{ééÉÖƂǈƴ{ÄƂǈÄÙÐ±ǈ{ǈ¾±×ï±ǈï±ÖǈÖ{Ééǈ
¨è{¬Ùéǈ­±ǈï±èª±ÉèÙéƵƂǈÖ{éǈ±éé±ǈï±èª±ÉèÙƂǈ­{ǈÖ±éÖ{ǈ½ÙèÖ{ǈçó±ǈ{ǈ¾±×ï±ǈ
muitas vezes não está preparado, o terceiro também não está 
preparado. Então eu entendo e acho que sozinho a gente não vai 
conseguir fazer isso, está bom? Eu acho que a gente deveria ter um 
apoio de fato de uma instituição que entendesse do assunto e acho que 
já ficou muito claro para a gente que tem n instituições que realmente 
estão dentro dessas comunidades, vivenciam o que elas de fato 
vivenciam, sabem melhor do que a gente aquilo que elas precisam no 
nosso apoio para tal. Sabe aquela história cada um fazendo o seu 
papel? Eu não vejo o SEBRAE como ator principal desse processo, eu 
ù±ÐÙǈ±Ô±ǈªÙÖÙǈóÖǈ{ïÙèǈ×±ª±éé|èÉÙǈ×±éé±ǈåèÙª±ééÙǈªÙÖÙǈóÖǈïÙ­ÙƵǈ



Capacitação para preparar colaboradores para atender esse público
Questões de preconceitos raciais, de gênero e aporofobianão tem mais espaço para erro. É 
necessário desenvolver soft skills, e empatia, para realmente entendê-los e abordá-los de 
forma correta e eficaz. 
Alguns colaboradores estão se capacitando por conta própria, mas acreditam que o 
Sebrae-SPdeveria destinar esforços para preparar toda a equipe, inclusive os terceirizados, 
em todos os níveis. 

Maior treinamento para os agentes terceiros que realizarão os 
atendimentos desse público
Garantir a qualidade da informação e do conteúdo que vai ser passado aos alunos através 
de funcionários que não são diretamente do SEBRAE.
Engajar os agentes para que eles se envolvam de forma mais profunda nos projetos e ações 
realizadas pelo SEBRAE, para que se sintam parte do time. 

Eficácia na promoção do 

empreendedorismo

ƴ ǈçó±éï¥Ùǈ­{éǈÖóÔÄ±è±éǈåè±ï{éǈçó±ǈå{è{ǈÖÉÖǈï±ÖǈéÉ­ÙǈÙóïèÙǈó×Éù±èéÙǈ
e eu vou ter que começar a fazer agora um treinamento de diversidade, 
porque eu preciso aprender, eu preciso penetrar nisso, tem coisas que, 
tem piadinhas, tem erros, tem coisas que eu escuto aqui da equipe que 
não podem acontecer. E eu estou fazendo por conta, porque são coisas 
que a empresa não está preparada, está começando agora, mas eu não 
åÙééÙǈ±éå±è{èƂǈ±×ï¥ÙǈùÙóǈ½{ā±èǈÖóÉï{ǈªÙÉé{ǈ{ËǈåÙèǈ½Ùè{Ƶǈ

ƴPóÉï{éǈù±ā±éǈ×¥ÙǈéÙÖÙéǈ×Úéǈçó±ǈ±éï{ÖÙéǈ{åÔÉª{×­ÙƇǈPó­ÙóǈóÖǈåÙóªÙǈ
a configuração de antes da pandemia que éramos nós que fazíamos. 
Seria extremamente necessário a gente colocar algo ou levar para 
alguém que nós precisaríamos de uma flexibilidade maior das escolas 
técnicas, porque elas não vão para comunidade se não tiver cumprindo 
todos os pré-requisitos de produtos que estejam lá. Por exemplo, para 
eu levar um curso de depilação, tem que ter no mínimo onze macas, 
åÙèçó±ǈé¥Ùǈ­ó{éǈå±ééÙ{éǈåÙèǈÖ{èª{Ƶǈ

ƴ3ǈÙǈï±èª±ÉèÙǈçó±ǈ½{āǈÙéǈïè±É×{Ö±×ïÙéǈ.±éªó¨è{-se, os Descompliques, 
enfim... e muitas vezes começava com quarenta e terminava com cinco, 
tanto online quanto presencial. Eu falei não, eu tenho que estar dentro 
­{ǈé{Ô{Ƃǈå±ÔÙǈÖ±×ÙéǈÙóùÉ×­Ùǈ±ǈåè±é±×ªÉ{ÔÖ±×ï±Ƃǈƶ±óǈçó±èÙǈù±èǈÙǈçó±ǈ
çó±ǈ±éé±ǈª{è{ǈ±éï|ǈ½{Ô{×­ÙƷƂǈ±ǈ{ËǈªÄ±¾{ù{ǈÔ|ǈ±ǈ±éï{ù{ǈïó­Ùǈ­É½±è±×ï±Ƶǈ

Buscar parceiros que ofereçam cursos técnicos com menos 
exigências ou ter maior flexibilidade junto aos parceiros atuais
Parceiros como o SENAI e SENAC, fazem muitas exigências em relação a estrutura para 
ministrar os cursos técnicos, o que acaba limitando os locais que o SEBRAE pode 
oferecer os cursos e o acesso à certas comunidades. 



Reúnem as pessoas para 
conversarem sobre diferentes 
temas como a vida pessoal até 
os desafios que enfrentam com 
o negócio. 

Rodas de Conversa

Consumidores se encontram 
para um café e apresentam o que 
fazem, informação sobre o seu 
negócio. Criam relacionamento 
entre eles e abrem portas. 

Rodadas de Negócios

São criados grupos no 
WhatsApp e eventos, 
encontros e capacitações 
são divulgados nesses 
grupos. 

Grupos WhatsApp

Ações espontâneas e de forte impacto realizadas 

individualmente por colaboradores

ƴA gente já fez a terceira roda de conversas, onde a gente ouve tudo. Que apanhou, que está sofrendo, que teve um 
negócio, então essa foi uma primeira experiência maravilhosa. Começou pequenininho e está mega, aí a gente põe um 
tema qualquer. Que produto é esse do SEBRAE? Não tem, a gente que criou. E a outra que a gente também está colhendo 
½èóïÙéǈ¨±ÖǈÔ±¾{Ééǈ²ǈ{ǈèÙ­{­{ǈ­±ǈ×±¾ÚªÉÙéƇǈ2×ï¥Ùǈ{ǈ¾±×ï±ǈªÄ{Ö{ǈƴªÙÖǈª{½²ǈ{çóÉƄǈp±Öǈ±ǈ½{Ô{Ƃǈ½{āǈï±óǈpitch. A gente tem 
vários grupos de WhatsApp, eu tenho duzentos e setenta e três para o seu WhatsApp. E aí quando faz um evento lá em 
Vargem Grande, eu pulverizo, gente ó, e se não vai, não vai fazer negócio com a pessoa de Vargem Grande tudo bem, tem 
que conhecer a mulher de Carapicuíba aqui também. Para você fazer teu negócio, mandar produto para lá, fazer troca 
ªÙÖǈ±Ô{Ƈǈ2×ï¥Ùǈ×±éé{ǈ­±éªóÔå{ǈ{ǈ¾±×ï±ǈù{Éǈ{ÔÉǈÖ{×ï±×­ÙǈÙǈªÙ×ï{ïÙǈªÙÖǈ±Ô{éƂǈªÙÖǈïó­ÙǈÉééÙǈƴ



Entender seu papel como agente de transformação social e não de 
mediador de conflito.
Å Assumirumaposturadeaproximaçãocomosaparelhosdeatendimentos

da população.
Å Aproximar-se doslíderesda comunidadeparaentendercomoé oterritório.
Å Ter umdiálogocontínuo e escuta ativa com a comunidade.
Å Nãoimpor um padrão, ummodeloSEBRAE, nacomunidade.
Å Realizar um processo colaborativo em que o parceiro do SEBRAE-SP seja 

integrante da comunidade em questão.
Å Buscar parcerias com secretarias de desenvolvimento social, com o CRAS, 

postos de saúde, escolas e organizações locais e ter uma força coordenada 
de atuação, que foque no desempenho do empreendedor e esqueça os 
conflitos do entorno.

Å Fazer conexão com as lideranças locais ativas no empreendedorismo e 
referências para a comunidade, tornando-as interlocutoras. 

ƴComo que você vai chegar em um território que 
não éseu, em uma vizinhança que não sua e falar 
{ééÉÖƁǈƶÖ±è±éå±Éï±ǈªÙÖÙǈ×±óïèÙƷƂǈé±Öǈ½{Ô{èǈªÙÖǈ
as pessoas. Então,funciona se você estiver 
associado a esses aparelhospúblicos de 
unidades de saúde, unidades deeducação, e se 
tiver outro de assistente social, enfim,estar 
vinculado a esses espaços. Porque daí sim 
vocêatinge a sua neutralidade de apoio. 
Entendeu? Agora,se você não se associar a isso. 
Aí você fica suscetível.Ƶ

ƴNão é simples, não é uma fórmula de bolo, faz 
assim que vai dar certo. É caso a caso, é sentar e 
construir uma relação com a comunidade. A 
partir daí vai entender qual é a lógica daquele 
território e ganhar a confiança da comunidade, 
não dá para pegar isso e falar aplica tudo e vai, é 
isso e vai ser para todo mundo. Não funciona 
assim em comunidades, entendeu?Ƶ

Posicionamento em zonas de conflito



Aproximação do Sebrae-SPcom empreendedores das comunidades

O Sebrae precisa ◘ʵƒȦʥ Ǌɰ
escritório e gastar a sola do 

ʵƒʛƒ˂ɰ◙╒

Reforçando: aprender a receita 
de como fazer, ali na prática, 

colocar a mão na massa junto 
com atores que já possuem 

atuações consolidadas e 
efetivas nas comunidades: 

lideranças locais, 
empreendedores antigos e 
respeitados dos territórios, 
funcionários da assistência 

social, da saúde e da educação 
pública.

É preciso chegar até às comunidades, conversar com as pessoas que lá estão, fazer 
pontes e criar relacionamentos. Ouvir as pessoas que atuam nestes territórios para 
conhecer estes locais e aprender a receita de como fazer, ali na prática, colocar junto a 
mão na massa.

ƴ+Ù×éïèóÉèǈªÙÖǈ±ǈ×¥Ùǈå{è{ƵƂǈÙóǈé±Ð{Ƃǈ±ÖǈªÙÔ{¨Ùè{¬¥ÙǈªÙÖǈÙéǈ±Öåè±±×­±­Ùè±éǈ±ǈÙóïè{éǈ
organizações que estão na periferia, para incorporar pessoas e aprendizados locais.

Falar a mesma linguagem deste público e selecionar pessoas que tenham o mínimo de 
aproximação ou compreensão do contexto das favelas para se relacionarem com esses 
empreendedores. A diversidade está na missão do SEBRAE, mas não na cultura. A 
aproximação como público e as lideranças das comunidades tem que ser algo real.

Usar uma linguagem menos consultiva e mais humana, além de ƴé{Éèǈ­Ùǈ±éªèÉïÚèÉÙǈ±ǈ
¾{éï{èǈ{ǈéÙÔ{ǈ­Ùǈé{å{ïÙƵƂǈisto é, ir até as comunidades e conversar com as pessoas.

Entender quais são as necessidades de cada região e ter programas diferenciados, 
baseados nessas necessidades. Mostrar que o Sebrae é capaz de facilitar a vida das 
pessoas, deixando a burocracia de lado, sempre que possível.

Na visão dos consumidores, tanto nos atendimentos, quanto nas capacitações, a 
organização deve trazer um olhar mais focado e direcionado para a realidade que eles 
enfrentam no dia a dia da comunidade.Os colaboradores afirmam que as pessoas das 
comunidades não se sentem clientes do SEBRAE-SP. Elas têm vergonha de entrar nas 
unidades e acreditam que o SEBREAE-SP não é para elas.



Programa 
SEBRAE na Comunidade 7



Os colaboradores acreditam que o Programa SEBRAE na 
Comunidade não existe efetivamente: não é um programa 
estruturado e direcionado. Para eles, os cursos só vão 
funcionar a partir do momento que os conteúdos forem 
atualizados e ganharem corpo. 

Atualmente, as formações só funcionam quando os 
escritórios fazem as adaptações de forma independente.

Diversos cursos possuem nomes diferentes, mas 
apresentam os mesmos conteúdos. 

Deve haver pessoas preparadas para aplicar o curso dentro 
da comunidade respeitando suas particularidades. 

ƴO nosso trabalho está muito focado na capacitação mesmo e não no 
desenvolvimento local dessas comunidades, até porque eu acho que o 
SEBRAE não tem preparo. A gente precisaria ter uma instituição, uma 
associação nessas comunidades para que a gente pudesse entrar juntos. 
Hoje o programa é basicamente em cima de ferramentas que a gente já 
tem, em cima de produtos que a gente já tem. A gente adapta para 
atender a esse público, mas não tem coisas diferentesƵ

Programa Sebrae na Comunidade
Percepções Gerais



O trabalho está apenas focado na capacitação e não no 
desenvolvimento das comunidades como um todo.
Apesar de considerar um projeto potente, o diagrama das 
diretrizes não é compreendido de forma clara. Os 
entrevistados não conseguiram entender como se aplica, na 
prática, as diretrizes.
E os termos não estão traduzidos para que o público alvo 
compreenda as diretrizes do projeto. 

Desenho
O desenho não faz muito sentido. Está muito amplo e passa a 
ideia de que a responsabilidade é toda do empreendedor 
Ɵƴ­{×­Ùǈ±éé{éǈåËÔóÔ{éǈ{çóÉǈù{Éǈ{Ö±×Éā{èǈ{ǈéó{ǈ­ÙèƵƠƇ
Precisar haver mais interseccionalidade entre os círculos e não 
"um dentro do outro". 
ǈƴ­Éù±èéÉ­{­±Ƶǈ­±ù±èÉ{ǈ±×ïè{èǈªÙÖÙǈóÖǈù{ÔÙèǈ±ǈ{ǈƴÉ×ªÔóé¥Ùǈ
åèÙ­óïÉù{ƵǈªÙÖÙǈóÖǈè±éóÔï{­ÙƇǈ

Diretrizes
Programa Sebrae na Comunidade

Avaliação



Qualificar melhor e explorar os públicos dentro de "diversidade" e especificar 
quem se encaixa na classificação "povos tradicionais", considerando as 
particularidades e dificuldades de cada um.

Colocar pessoas LGBTQIA+, pretas, indígenas e periféricas à frente do projeto, 
da gestão e dos atendimentos nos postos do SEBRAE Aqui para quebrar com 
as formalidades e gerar identificação.

Inserir informações sobre a aplicação de resultados e ganhos esperados para 
os empreendedores, ou seja, quais as possibilidades de melhoria de renda 
deste público.

Incluir, na parte de capacitação, os parceiros e agentes locais para ajudar nas 
capacitações ou na criação de novas metodologias. Consultar no livro 
ƴStartup Communities: Building anEntrepreneurialEcosystemin YourCityƵƂǈ
de Brad Feld. 

@Ùóù±ǈÙǈçó±éïÉÙ×{Ö±×ïÙǈ­Ùǈ×ÙÖ±ǈƴ2Öåè±±×­{ǈa|åÉ­ÙƵǈ±ǈéó¾±èÉ­ÙǈóÖ{ǈ
{Ôï±è{¬¥Ùǈå{è{ǈƴ2Öåè±±×­{ǈ+Ù×éªÉ±×ï±ƵƂǈ×Ùǈé±×ïÉ­Ùǈ­±ǈ±×ï±×­±èǈÙéǈèÉéªÙéǈ­{ǈ
prática empreendedora e não focar em ganhos rápidos e não estruturados. 

SǈÔÉùèÙǈƴStartup Communities: Building an
Entrepreneurial Ecosystemin YourCityƵƂǈ­±ǈ
Brad Feld, é um modelo para quem deseja 
construir uma comunidade empreendedora 
éÙÔÉ­|èÉ{Ƈǈ){é±{­Ùǈ×{ǈƴg±é±ǈ­±ǈ)ÙóÔ­±èƵƂǈÙǈ
autor pretende demonstrar que os humanos 
são programados para começar as coisas e 
que a inovação pode acontecer em qualquer 
lugar. A obra de Brad Feld, lançada 
primeiramente de 2012, discute as dinâmicas e 
pré-condições necessárias para a construção 
de comunidades de empreendedores que 
podem se alimentar do talento, criatividade e 
apoio uns dos outros.

FELD, Brad. Startup Communities: Building an Entrepreneurial 
Ecosystem in Your City. Nova Iorque: John Wiley& Sons, 2020. 

Diretrizes - Sugestões
Programa Sebrae na Comunidade



Para os colaboradores, os objetivos dentro da teoria da mudança 
não estão sendo atingidos pois os consumidores de fato não 
saem transformados.

Além disso, questionam se a definição do impacto está correta ou 
é±ǈ­±ù±èÉ{ǈé±èǈ{Ôï±è{­{ǈå{è{ǈƴåèÙÖÙù±èǈ{ǈ¾±è{¬¥Ùǈ­±ǈè±×­{ǈ­Ùéǈ
±Öåè±±×­±­Ùè±éǈ×{ǈ¨{é±ǈ­{ǈåÉè~ÖÉ­±Ƶǈ±ǈé±èǈÖÙ×ï{­ÙǈóÖǈ
programa com realmente com foco nessa entrega. 

Para os especialistas, a Teoria da Mudança faz sentido, mas há 
pontos que precisam ser elucidados.

O impacto esperado é mais informativo do que formativo e de 
transformação.

QÙǈïÚåÉªÙǈƴ ïÉùÉ­{­±éƵǈÄ|ǈ{¬ã±éǈçó±ǈ×¥Ùǈ¨{ï±ÖǈªÙÖǈÙǈå±è½ÉÔǈ
vulnerável em questão.

Houve também a impossibilidade de responder se a Teoria faz 
sentido ou não na vida as pessoas, pois não há maneiras de 
avaliar se as ações são suficientes para solucionar o problema.

Teoria da Mudança
Programa Sebrae na Comunidade



Alcance dos objetivos e resultados 

Os especialistas pontuaram que não está claro se os 40 mil atendimentos se referem a 
pessoas, empresas ou ambos. 

ǈ±üåè±éé¥Ùǈƴ¨{é±ǈ­{ǈåÉè~ÖÉ­±Ƶǈ½ÙÉǈªèÉïÉª{­{ƂǈóÖ{ǈù±āǈçó±ǈ×¥Ùǈçó±éïÉÙ×{ǈ{ǈÉ­±É{ǈ­±ǈ
uma base grandiosa formada, na verdade, por pessoas que nunca tiveram acesso ao 
básico e acesso ao mercado.

Sǈï±èÖÙǈƴ{ª±ééËù±ÔƵǈ±ÖǈƴéÙÔó¬ã±éǈ±Öåè±±×­±­Ùè{éƂǈ{ª±ééËù±Ééǈ{Ùéǈ±Öåè±±×­±­Ùè±éǈ
×{ǈ¨{é±ǈ­{ǈåÉè~ÖÉ­±Ƶǈ½ÙÉǈçó±éïÉÙ×{­ÙƂǈåÙÉéǈ{éǈéÙÔó¬ã±éǈ­±ù±Öǈé±èǈ{ª±ééËù±Ééǈ{ǈïÙ­Ùéǈ
os grupos que compõem a base da pirâmide.

Sugestões para aumentar o impacto

Para uma aproximação real o atendimento precisa ser presencial. Pode até haver 
complementações online, mas há a necessidade do presencial. Precisa ser algo que 
reúna fisicamente e que haja escuta. A equipe precisa ser integrada e empática as 
dores pessoais.

Incluir aspectos de saúde mental e bem-estar nas atividades. Importante refletir que 
transformação, de fato, o SEBRAE quer gerar e, ao invés de quantificar atendimentos, 
focar no propósito.

"Eu gosto dessa possibilidade de trabalhar com a 
educação e depois abertura de mercados. Mas eu 
traria três dimensões, o processo da educação, das 
capacitações em diversos temas, essa trilha, e 
depois o processo de crédito que tem que ter, não 
adianta vir só com a educação e não ter um crédito 
aí e depois e monitoramento depois. Tipo, eu 
acompanhei esse empreendedor em uma jornada, 
depois eu consigo medir, sabe? Se à medida que ele 
recebeu informação técnica, que ele participou de 
eventos, que ele recebeu o crédito, o que que 
aconteceu depois? Eu acho que isso ajudariaƵ

ƴEu acho que a Teoria da Mudança, na prática, ela 
precisa de muitas outras coisas, que não é problema 
do SEBRAE. Paraser bem sincera, assim, é ter poder 
públicoƴǈ

ƴQuando eu falo sobre diversidade, então eu estou 
dizendo, você é uma mulher branca, eu sou uma 
mulher negra. Quando eu falo diversidade e 
inclusão, eu vou dizer tem uma mulher negra, tem 
uma pessoa com deficiência ou tem uma pessoa 
com uma orientação sexual X, que ela precisa de 
condições estratégicas para fazer parte. Então, 
quando diz isso o que eu estou entendendo é que 
ele está priorizando alguma coisa, mas eu não sei o 
quê. É um, vai priorizar gênero, vai priorizar etnia, 
vai priorizar território, vai priorizar algo? O que vai 
priorizar? Entende? É nesse sentidoƵ

Teoria da Mudança
Programa Sebrae na Comunidade



Canal de atendimento 
na comunidade
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O SEBRAE Aqui tem um papel importante, pois facilita o acesso da 
população das comunidades a organização, porém é preciso ter maior 
divulgação e atenção à localização, além da atenção a postura reativa, 
que espera que o empreendedor venha atrás do conhecimento.

Dependendo do local parceiro que o SEBRAE Aqui está localizado 
pode interferir se as pessoas vão frequentar mais ou menos, por haver 
atritos entre diferentes lideranças dentro da comunidade.

Éprecisoter maior divulgaçãoeclarezado serviçoentregue no posto 
de atendimento, não é claro para os consumidores a diferença do 
Sebrae Aqui para outro escritório do Sebrae.

Porém, a grande maioria dos entrevistados frequentam o SEBRAE 
Aqui em suas comunidades, principalmente para abrir MEI, inscrever-
se em cursos, pedir informações gerais, emitir e pagar NF e ter 
capacitação para acesso ao crédito.

De maneira geral, os especialistas consideram valiosa a atuação do 
SEBRAE Aqui em comunidades vulneráveis, mas reforçam a 
necessidade de alinhamento com as associações locais dos bairros, 
reestruturação metodológica e da acolhida utilizada, a qual deve se 
tornar mais atrativa e próxima ao dia-dia do empreendedor em 
situação de vulnerabilidade.

Sebrae Aqui nas Comunidades
Atuação

ƴEu vejo essa unidade como atendimento reativo. Eu chego lá e o SEBRAE, eu 
falo que eu quero o SEBRAE me dá, me oferece alguma coisa. Talvez o 
SEBRAE deveria ser proativo, entendeu? Estou naquele território, qual é a 
vocação daquele território e eu vou chamar os atores locais aqui para a gente 
ajudar a desenvolver esse território, entendeu?Ƶ

ƴGostaria muito de poder ter acesso ao resultado da pesquisa, eu acho que 
era importante para a gente saber as diversas visões. E alertar para isso, se 
quer trabalhar com extrema vulnerabilidade é preciso ter atenção para 
algumas dificuldades que, assim, porque muitas vezes parece que as pessoas 
não tem interesse. E aí mão é por aí. Elas não têm condições, não tem, é... aí 
tem a questão educacional, a questão de educação digital, inclusão digital e 
a questão de correria do dia a dia. Da sobrecarga. Então se... e as questões de 
gêneroƵǈ

ƴPrecisar ajudar a comunidade entender qual a sua vocação local, e a partir 
daí construir estratégias e desenvolver o territórioƵ

ƴO ideal é que a pessoa que esteja atendendo seja do próprio territórioƵ



Apesar da estrutura física ser associada a departamento público 

e gerar a sensação de ser voltada para empresas maiores e mais 

estruturadas, o ambiente é visto como agradável.

As pessoas que realizam o atendimento são rápidas, pacientes 

e muito atenciosas.

ƴTem termos que  usam que é para público branco classe média, não 
é para esse público vulnerável. E aí entender o conceito devulnerável 
porque dentro de vulnerável também tem outras várias camadas e 
esse texto não representaƵ

"Para mim isso é totalmente compreensível. Se euler isso aqui para 
comunidade é grego, talvezaramaico. Acho que só universalizar a 
foto, é...eu entendi, eu usaria outras palavras, outrasformas de 
maisfavelês, sabe? Está faltandofavelêsnesse texto"

ƴO SEBRAEestá se esforçando. Eu acho que é uma instituição que a 
vida inteiraolhou para o ME, está cravado que é para ME e em função 
do boom do MEI, o boom dos informais, ele está fazendoesse 
exercício. [...] Os produtos, operfil, o físico deles, a sala física, as 
pessoas que atendem estão olhando para o ME, agora agente tem 
que olhar para o MEI como política pública,eles precisam se 
redesenhar. E aí eles estão querendo mudar amarca, mas eu acho 
que os gestores são os mesmos. Você estáentendendo? Eu acho que 
tem uma culturaƵ

Avaliação do canal de atendimento
Sebrae Aqui nas Comunidades

 ɋȩɣȊ˞ƒȊǟɝ ʠʫǟǁȩʻƒ ʻǟʫ ƒǌǟʧ˞ƒǌƒ ȽƔ ɣɴʻ ◦ɝƒˉǟʫȩƒȩʻ

ȩɣʻˉȩˉ˞ǁȩɴɣƒȩʻ☺ ǌɴ ʠʫɴȊʫƒɝƒ┼ ɴ ˉǟ̇ˉɴ ʠʫǟǁȩʻƒ ʫǟʠʫǟʻǟɣˉƒʫ ƒʻ

diferentes camadas que compõem a vulnerabilidade. Convidar o 

ʠ˟Ʒɋȩǁɴ ʠƒʫƒ ȇƒ̔ǟʫ ǟʻʻƒ ◦ˉʫƒǌ˞ǅƲɴ☺ Ǡ ǟʻʻǟɣǁȩƒɋ╖



Paraisópolis
G10

Acreditam que limita e diminui o 
alcance à comunidade, pois para 
alguns fica a percepção de que o 

SEBRAE faz parte apenas e é restrito 
ao G10. Além disso, pontuam que 

existem outros locais, como a CUFA, 
que tem projetos voltados para 

empreendedorismo e por ter uma 
ƴrichaƵǈªÙÖǈÙǈ<ŋŊƂǈ{Ô¾óÖ{éǈå±ééÙ{éǈ

acabam não frequentando o SEBRAE. 

Presidente Prudente
SEDEPP

Apenas alguns consumidores sabiam 
que havia uma unidade do SEBRAE 

dentro do SEDEPP, os demais 
frequentavam a unidade localizada na 
AvWashington Luís. Não gostam do 
atendimento que encontram nessa 

unidade, pois é sempre cheio, 
distante, se sentem inferiorizados e 
que não recebem o apoio desejado, 
por isso, acreditam que é positivo e 

facilita estar dentro do SEDEPP. 

Ribeirão Branco
Secretaria de Agricultura e 

Abastecimento

Causa estranhamento e confusão o 
SEBRAE estar dentro da Casa da 
Agricultura, pois não veem 

associação entre as instituições e 
achariam mais interessante se o 
SEBRAE tivesse um local próprio. 

Sebrae Aqui e vínculo com instituições nas comunidades

Carapicuíba
Shopping Plaza

A maioria dos consumidores veem 
com bons olhos o SEBRAE estar 

dentro do shopping,  pois 
acreditam que é um lugar de fácil 

acesso, seguro, agradável e 
organizado. 



Sebrae Aqui e vínculo com instituições nas comunidades

Os especialistas consideram importante as parcerias do SEBRAE-SP com 
instituições já estabelecidas nas comunidades, pois facilitam o acesso dos 
empreendedores em situação de vulnerabilidade.

Porém, a relação que o parceiro tem com a comunidade interfere na procura 
dos empreendedores em situação de vulnerabilidade pelo SEBRAE-SP.

Dentro de algumas comunidades existem diferentes lideranças e a 
comunidade acaba se dividindo. Se o SEBRAE-SP estiver alinhado com algum 
desses parceiros, parte dos empreendedores não buscarão o atendimento no 
SEBRAE-SP, mesmo ele sendo independente. Caso na unidade do Sebrae Aqui 
Paraisópolis dentro do G10. 

O SEBRAE-SP estar inserido fisicamente em órgãos públicos, como 
subprefeituras e secretarias, também afasta uma parcela dos 
consumidores, pois sentem-se receosos em fazer qualquer tipo de contato em 
Úè¾¥Ùéǈåô¨ÔÉªÙéǈ±ǈé±è±Öǈƴ­±éªÙ¨±èïÙéǈªÙÖÙǈÉÔ±¾{ÉéǈƟÉ×½ÙèÖ{ÔÉ­{­±ƠƵƇǈ

As ações do SEBRAE Aqui devem estar alinhadas às diferentes associações 
locais de cada comunidade, é necessária uma estratégia territorial para que se 
torne a referência que deseja ser. 

ƴSǈå{èª±ÉèÙǈÉ×ï±è½±è±ǈÖóÉïÙƂǈ­±å±×­±ǈ­{ǈè±Ô{¬¥Ùǈ
que ele tem com a comunidade, com o seu 
entorno. Se ele é um parceiro respeitado, visto 
como referência, o SEBRAE Aqui vai com certeza 
bombar de atendimento. Se de repente são 
lideranças diferentes dentro de uma mesma 
comunidade, aí acaba que uma parte está com 
uma liderança, outra parte está com a outra, e 
pelo SEBRAE estar dentro desta eu não concordo, 
eu não apoio, eu não vou. E aí unifica as duas 
marcas. Ah, mas a gente é SEBRAE, SEBRAE 
independente. Não, mas você está lá junto com o 
parceiro que eu não aprovo. Então tem isso e a 
¾±×ï±ǈé±×ï±ǈÉééÙǈ{çóÉƂǈåèÉ×ªÉå{ÔÖ±×ï±ǈ×Ùǈ<ŋŊƵǈ

ƴ2Öǈb¥ÙǈpÉª±×ï±ǈ{ǈ¾±×ï±ǈï±ÖǈóÖ{ǈó×É­{­±ǈ­Ùǈ
SEBRAE Aqui, mas que esse público de 
comunidade não acessa. Não acessa pelas 
questões de locomoção e também porque lá 
dentro tem uma direção direta com a prefeitura e 
ela fica meio com medo, até por conta de 
é{¨±è±Öǈçó±ǈ±éï¥Ùǈ±èè{­ÙéƵ

ƴQ¥Ùǈ­|ǈå{è{ǈé±èǈéÚǈéÉ×­Éª{ïÙƂǈåè±½±Éïóè{ǈ±ǈï{ÔƂǈ
porque eles estão em um lugar de visão mais 
¾ÔÙ¨{Ôǈ­±éé±éǈ±éå{¬ÙéƵ



O SEBRAE-SP pode agregar valor às parcerias sendo uma ponte 
entre os atores envolvidos, pois possui credibilidade técnica. Além 
disso, pode ir à campo com uma equipe específica, cujo gestor 
saiba dialogar com todo mundo, tenha energia e seja 
esperançoso. 

Além disso, pode agregar valor às lideranças porque são 
ambiciosas, possuem consciência da situação e potencialidades 
da parceria. Essas lideranças podem favorecer a instituição 
porque possuem interesse em se destacar, em empreender 
efetivamente para alcançar outros patamares. 

Nesse contexto, o SEBRAE-SP é importante porque pode ampliar 
as oportunidades de interação e capacitar não apenas os 
empreendedores, mas as organizações que fazem um trabalho 
parecido com o seu dentro das comunidades.

Afroperifa

Quebrada 
Produções

Junior 
Achievement

Cufa

Gerando 
Falcões

Casa Neon 
Cunha

Potenciais parceiros

https://www.instagram.com/afroperifa_/
https://www.instagram.com/qeproducoes/
https://www.instagram.com/qeproducoes/
https://www.juniorachievement.org/web/programs#:~:text=%EE%80%80Junior%20Achievement%EE%80%81%20is%20a%20non%20profit%20organization%20that,concepts%20of%20workforce%20readiness%2C%20entrepreneurship%2C%20and%20financial%20literacy.
https://cufavalegas.com.br/
https://gerandofalcoes.com/
https://gerandofalcoes.com/

